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Que agricultura temos tido

Que agricultura vamos ter

�A Voz de Iculé- entrevista
ANTÓNIO MANUEL FANGUEIRO
responsável pela Zona Agrária 3, instalada em Loulé

Aquando da «orænde Farra»
do 25 de AbrEL, 'as forças pro­
gressístas que assæltararn o Po­
deo:' em Portugal, ItromalTam can­

ta. de quase tudo: f'áboícas, ter-.
ras, oñcínas, lojas, repartições
públâcas, juntas de freguesia,
câmaras, governos caws, direc­
ções gerais. míenstérãos, e não
deixaram escapar os clubes des­
portivos (¡p.ara rnentaüízarem os

jovens), os glr.émilQls da Iavoura

(para meter tudo na «Agrária»
e até mustas socædades recrea -

tívas ñcaram sob sua dlirecção
revoãuoíonárta, (A Jfusta é tão
longa que o melhor é apelar pa­
ra a memória do lC:iirt:.orj).
Depois, dia 'aJPÓlS día, mês após

mês, ano após ano, ais portu­
gueses foram abríndo os olhos

estuoetactos dum sonho doloro­
so e chegaram à 1rÍ!Slte conclusão
de que se tratava afinaíl de for­

ças regressivas (porque ¡pæten­
ddam o regresso ao 'P'aJs::,aido da
ditadura e ao trabalho escravo)
e não eram forças progressístas
como eudorícamente se ,inütu­
lavam.

Pior isso foram perdendo força
e os seus baLual"ltes caindo como

frág¡eis castelos de cartas, en­

quanto tentavam agutar-se em

(continua na ¡pág. 2)

curone
TODOS OS ANOS!

pOl'
JACINTA CARDOSO

outono. as vrime1'M1S foil.\has

que tombam dia copa amarele­
eíría duma árvore, pam (). chão"
em que se amontoam sons de
dôr, a cada pRiSSiO, num Iamento

apagado de alrnas que aínda
rangem, porque foram: a som­

bra que abrâgou um corpo res­

sequido, e fue deu vida, quando
no WI' o sol abrasava. Era Ve­
rão que já lá vai.
Agora recomo: a præía, o ca­

(contínua na ,pág; 2)

NO DIA 11 DE OUTUBRO

o Algarve prestou
a Eugénia Lima

a homenagem a que tinha

pelos seus glol'iosos
50 anos de vida artística

Na OIpLnião dos maís antigos
acordeonístas conhecidos, fol o

Novos horizontes para Quarteira?
Embora vítima

de erros imper­
doáveis, Quarteira
ainda dispõe de
zonas onde algo
de navo e arroja­
do Ipode ser feito.
Assim os homens

queiram e saibam
aproveitar as suas

potencialidades
turísticas.

LÊR NA
PÁGINA 7

o JOGO DE MENTIRAS
DE CERTOS PARnOOS

IPür
VITORIANO ROSA..-

Aproveítando-se até ao tuta­

no da fraca memória dIO nosso

povo, o PS, o PC e o Senhor de
A�cains - um trío que quer im­

pôr ao povo português esta «vi-

da airada» em que o nos-so país
mergulhou e de que trua cedo
não se recuperará, peío menos

enquanto dura-nem nacíonaííza­

ções, ocupações e outros goãpes
dos ladrões - contãnuam o seu

jogo de mentiras e de vígaríces,
deitando cortímas de fumo, mu-

(continua na pág. 9)
---�.......---_......----..:>------

Complexo Turístico da Quinta do Lago
\

A QUILnta do La­

go, propriedade da
PlanaI - S'OCie­
dade de Planea­
mento e Desen­
volvimento do Arr­

garve, SARL, si­
too-se peI'to de

AJl!mansiil, numa

á,r:ea \le aproxima­
damente 800 hec­
tlilŒS e iniciou a

sua actividade em

1972.
Trata-se de um

conjunto urbanís­
t i c o, nomeada-
mente vocaclÍJoll1ado '¡:ara o go:l­
fe, piara o qual dliSJpõe de uma

área de aproximadamente 200

hecrt:.ares.

O conjunto po-s'sud apartamen­
tos de liuxo, com 60 camas. Tem
já construídas cerca de 30 vilas

(continua na pág. 9)

Redes interurbanas
QUE TELEFONES!

QUE NADAS!

Uma explicação dos CIr

(VÊR PÁGINA 7)

direitô

,Mgarve a prímetra provmela
portuguesa aude se tocou acor­

dean e tem mido LoiUilê a ten-a
a1garv,ia que mais se tem íden­
ti'ficado com esse popular ins­
trumento musical, que durante
rmntos ænos foi consíderado
como elemento ímpresctndtveí
em todas as festas e prQll1oiJpa[­
mente nos bañes que sempre
têm sildo llocais de encontro en­

tre jovens curiosos de se conhe­
cerem 'El,.. amarem.

O .A:I:garve, e prmncdpalIn.ente
Loure, era, portanto, a terra na­

turalmente índícada pam a coo­

sagração da mads oonhecída e

famosa das acordeonistas portu­
guesas e que, ao longo de 50

exaustivos anos de trabalho, se

dedãcou de alma e coração à ar­

te a que devotadamente se apaí­
XOillOU por natureza ínstíntíva
dia sua vocação artística.
Quem, aproveitando-se da sua

íncjínação nata para a arte mu­

(continua na. }lá,. 3)

Jardim dos Amuados
F'OSTAL ILUSTRADO DE LOULÉ

por
MACHADO PINTO

Quando, no verão do ano COT­

rente, passeí por Louíé, como

R@i*Woe Hi -

SANDER VAN GELDER

O MITO?
Valle do Lobo, Lda, Empresa

Turístíca 'com sede em Aíman­

síl, conceíno de Lou[é - j\ilgar­
ve.

Em 31 de Março d'e 1978 saia
da lliqudJdação OiU sObrew<via ao

qUie S'a.nder Van Gellder, o novo

prOipT'i'etálriio COTIven'Ci,oIJ.¡ou de cT'i­

se nacional e d�CIl.a,rÜ'u mesmo,

que V. D. L. começaT'ia uma no­

va era de Ip'roglf'ess'O, marcado de

mudanças, imIPToV'ilsos e novas

acrt:.'ÍJwdades, pa,ra enfrentar o

futuro aom aonfiança, daí nas­

ceu o -Srogan (<<The Deam carne

tru.€»), tmnsftorffi3ir .o sonho em

Teadlidade.
Sander Van Gelder, sem pa­

pas" na lingUla entrou em POT­

tugal comQ um c.onquistador,
anunciando-se quase um Deus

"

para satvar os Portugueses da
miséria e apresentou-æ COlla

ínimígo 'do desemprego, apolo­
glista da boa quaildidade de s:ervi-

(continua na pág. 3)

de costume, f'ud até ao Jardim
dos Amuados.
Já passava do meio día, e mi­

nha mulher, que não conhecia
aquele recanto maravíâioso, fi­
cou encantada com aqueæ ajpa-a­
zrvel recanto, da mais popuão­
sa vEa do ,AIligarve.
Mas, como não há bel� sem

senão, pouco depois, o guarda
avisava-nos de que o jardim ía

fechar, por estar na hora do

ælmoço. Não chegamos, por
isso, a tirar todo o proveíto da­
quele pequeno retiro e�ritwill.
É oíaro que a medída está

certa, até porque em LoUJlé, co­

mo de resto em toda a parte,
não faltam, nos tempos que vão

(continua na ,pág. 2) ·
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Que agricultura .temos tido

Que agricultura· vernos ter
OUTONO todos os anos!

.

"

noites que crescem: A 'chuva já
cai, o vento chegou! O In,vemo
VíiJrá .. , E tu, pescador que fi­
caste, estarás no mar,., Não
partiste, porque não queres o

sol, queres sOibreViiiVier na woo
que amas, porque meínor lião
conheceste, 'para ti ela sempre
foi dura, mas é a tua víría, e

é por isso que a disputas à
tempestade, através das ondas
reViCiIJtas,.. E que há-de chegar
outro verão, e tu qUier,es viver .. ,

Mas agora, é outono, e eu

gosto do Outono, os frutos ma­

duros foram coNlIildos" OIS cereais
ceifados, e quem pode medita
em mais um ano que passou e

ouuro que há-de vir, sempre di­
ferente .. , l'Œ'.qure a esperança é
amda: o amanhã melhor (que
talvez nunca chegue), mas há­
-de vir!
Na reælídade, somos homens

insaciáveis, e, todos os anos há
Outono",

(contânuação da pág, '1)
lor na areia qUle muetos pés' per­
correram, para um mergUl]Jh;o na

frescura desentorpecente do azul,
o teu azuâ, oh mar que meu cor­

po acariciaste e em que meus

olhos navegaram .. , 'O>

E tu, pescador, ñcaste, polrqu.e
é aq'UIÍ a tua luta: dizes que o

Outono chegou .. , Os outros par­
ürarn.. eles queriam o sol!
Como tu, eu gosto do Outo­

no, Ninguém é dŒ110 do sol, por
isso eles partíram.. Mas nós fi­
cámos, na .nostajgía dos días
cada vez mais pequenos, e as

lé, na Rua Maria Campina. Co­
mo é nosso vizinho (trente a

frente) foi fádl encontrá-lia pa­
ra uma troca de impressões acer­
oa dum protüema de tão trans­
cendente ímportância ¡para os

habitantes do vasto concelho de
Loulé como é o da 3.1g�tciU/Vtura.
Apesar de ser üouíetano de

raiz, o Eng.o-Técnii.co Agrário
Antó:n;ilo Manuel Inês Fangueâro
esteve ausente de Loulé durari­
te 1a.rgros 'anos e por isso nos

parece jusnñcar-se plenamente
o que tem sido a sua actívídade
na proñssão a que se dedicou,
tornando-o conhecedor do mun­

do rural e cujo prestígio está
bem exp lícíto no seu «currícu­
[um vâtae», que podemos resu­

mír no seguinte: de 1952 a 1956,
desenvolveu a sua acbívidade em

Chaves, serviço na batata-se­
mente), na Esbaçãio Agrária de
Viseu (Assistência técnica aos

Grémios da Lavoura e orienta­
dor de vários cursos de podado­
ros de o]JÍ'v;ei'ras), na Esil:aç'ã:o
Agránía da Senhora da Hora no

Poril:o - campanha de utíñza­

çoo do calcári.o para rectJifica­

ção de SOllos e na Re;pa.rtâção de

Ser'IVi'ços Fi-to�xlJtQllóg1cos em

Lisboa. De 1956 a 1974, foi ad­
m1nistrador residente na Praça
Bela Vista da IIlIhia do PrincQ!pe
e das R!oças Pmi!a Œ8iS Conehas
e Pdiantas., na Lllha de S. Tomé,
A Ipwür de 1975 Ü' seu t,ra.ba-

1bo tem-se d.ebl1uçado sobre os

proi)l>emas da agriculitura de AI­

galf¥e. No Serviiçlo de Apoio e

DesenvolL'V'imento Agrário na R'e­

grião do ALgllJrve. No Centro Re­

gtonaJ de Reforma Agrári'a ele
Fél!I'O - a.ctiIVD.'C1ade desenvolvida
nes æctores rue a.rrendamentC'
ruml, associaNiVilSmo, Créditc

Ag-rícola de Emergência e 00-
mli,SlSõc:s ArbHrads. Na Direcção
Regional de Agriculitura do AI­

g'arv:e.
A partir de 1980 é o pes¡ponsá­

. v'el' ·pel-a Zona A�rárt'a 3 - Lou­

lé � s'eu lev<l!l1tamellito, monta­
gem e funcionamento.
O eng. técnicü agrário Faill­

gueirü é, pais, UIffi nossü conhe­
clild'O, um homem absoI'vi:do pe­
liO trabaU'ho em benefíci·o da

agncl!l!itura no Ag¡arve, sempre
ddsrposlto a da.r-no.s .aiS c1ecl'ara­

ções necessárÍl<lJs pa!I'a um me­

lbQlf ,escllwecimento do que se

passa no nosso mundo rurraI. É
o que podemos ver nest'a entI1e­
v,is,ta d'ada à «A Voz de LOUllé»,
jornaJ que pI1Gcura tram,s,mJÍ:tir a

voz regionalism dia flazão ao

servico de todas as camad-as s()­

orn11S: sobretudo, as mais desfa­
vOl'ecidas.

(continuação da pág. 1)
terrenos de areia movediça:
quanto mais se mexem mais se

enterram.
Loulé também teve os seus

«heróis» que comodamente se

ínstalæram na Câmara, nas Jun­
tas de Freguesia, em fábrãcas,
nas bandas Iocaâs, na Socíeda­
de dos Artistas, mo Orémí» da
Lavoura e, mais escandaíosa­
mellite, no «Louãetano» e no

AtLoolc.o onde, se é que ainda
lá estão, será o seu újtírno ba­
,Luar'be para a chamada defesa
das «conquístas de Abrü».
Do «Louletano» saírem, fínaâ­

mente, há muito pouco temrco e

após a reaâízação de eæíções,
com previsões de uma derrota
tão evidente, que nem æpresen­
taram llisba de oposição à nova

dllæcção'" que se propõe agora
ellilffirnar 'o marxísmo como iprá­
tãca coerente para transrormar
de novo o «Louletano» numa

agremíação desportiva ao servi -

eo da [uventude e do desporto,
-

Do ex-Grémio da Lavoura,
acaba de sair (paæce que muito
contmria;da) a ComÍSlsão Liquli­
d'atálflila, nomeada depois do 25
de Abril ,e porrtarn:t:o de maioria
progressli'sII:a e que, slegUludo cons­
ta, se !pQ1eocu'J)Ou furudamooltall­
'IIlent,e em rufundar o organi!smo
qUie lhe entr'egaram para ge­
rir (?).

. Ma!s'a 'siltUia:ção de �mpa,ssle que
'se 'V'i,nha mantendo desde há 6
amos náJo podia Se!!' pr/QIt�lada
por ruais tempo e :por 'Í1ss'O o

. GO\nerno decidiu ¡p'ubilliloar um
.

decreto rextinglf�ndo essa famo­
sa Comissão .e entregamdo o or­

gani:srno a ,peslsaa.s 'respOlllsáveis
e corrsdentes,pela gesil:ã,o do pa­
trimónio púb1k:o.
OcaSQOna'llIlliente i>ou!be:..rnos que

al,go de noViO esrtaVia a proces­
sar-se e art:é nos dislSle!!'am que
o .nos\So oontel'râJl100 e amigo
.A:Íl1óIl11,0 M. Inês Flll;ngUieirlo {·i­
nha sido a pessoa indiglistada pa­
m 'aJcabar diüniltilvamente com

o 'G¡:;émio dia Lavoura e apro­
VieiJtar as' suas óptimas instala­
ções para dar mai'o.r incœmento
à Cool])emtii!Va Agrícola do Con-

'; oeuho 'de Loulé «Mire SO<]:¡.eTana»,
.

cmada ,em 1978 'mas afunda de

ex'iSltência mudlto defid.tária por
carência de insil:al'ações.
Cernos dJesll:n ver1d'ade, pareceu­

�nos que <O 'caminho a S'egudr se­

ria IP,rocurar o noslSo amigo Fan­
gueiro, para c·Oil.iher elliemenitos
qœ nos ajUidas,sem a rinformar
D'S noSSos leitores d,aquil�o que se

passou e Via�' passalr 'no ex-Gré­
mi-o dia Lavoura <Le LO-Ullé e que
pl:anoo estão sendo d€lliineados
para que a agriculltUira da nossa

região deixe de ser élJpantada
«(;.ómo a ante de ,empobrecer ale­
g:¡1emenve», «sllOgan» que tinha
o seu quê de: verldaJdeiro e que,
&ida vez mais, dJeve!!''á deixar de

fe� qu¡:¡.1queT S'enHdo lp<rMruco.
.Ant6ni,o Manu'eI Fwnguei:ro é

r;esponsáverl: perla Zona .A!gráf1a 3,
I1ecentemente 'ilnsta'laJda em Lou-

A. M. F. - De facto, a Co­
missão Líquídatáeía do ex-Oré­
mío da Lavoura nomeada após
o 25 de Ahl1U, foi exonerada das
suas funções, e nomeada outra
por Despacho conjunto dos 'M1-'
nístéríos do Trabaêno, da Agri­
cultura e Pescas e do Comércio
e Turismo em 1 die JUllho de
1980 e ,pu:bllÍ'Ca:dla no «Dâárío da

Repúblíca» em 16 de J11IIIho elo
corrente amo, constítuída por
três f'unráonários da Direcção
Regíonæl de Agtticubtura do AI­

garve, (sendo eu um do'S três),
e por um tunctonárío do ex­

-Grémio, o sr. VÜQll' Correia.
A nossa função é, pois, a de

procurar no mais curte espaço
die tempo, o que calculo até ñns
de Outubro ¡P'fóx'im:o, íntegrar o

ex-Grérmo dia Lavouro com to­

do o seu active e passívo nas

Cooperativas Agrfcolas do nosso

concelho.
V. L. - Diz-se que dos 8 fun­

cionáríos que tinha antes do 25
de Abril, o quadro passou para
16 e que estes foram «selecdo­
na:d-os» entre simpart:,izantes do

P. C., a mailOI,i'a dos quais pas­
sava os dias enoos,tados à pare­
de e nas tabernas vizinhas. Ga­
rantem-nos que é autentkamen­
te verdade IPorque e!!'a um fact-o

comprovado. Tens c,orr1J:ædmen­
to desta reba'lldaria?
Parlece que a prática daquela

época era que os nralbalhoonres
tlinham direito ao æescans'o e

nã:o d:ir'edlto ao trabælho, como

se aJpflegoava.
Queres acrewen'tar a:llgum c.o­

mentário?
A. M. F. - Present·emente .o

ex-Grémio da LavÜ'ma tem,
efedlÍlV'amente, 16 fUiIliCiorr1ários,
o que consil:-itue, sem -somhra de
dúv·ida, um quadro muito pe­
sado em f,(O!lação às suas æais
necessdd'aldes e diflkullha a sua

int'egraçã-o nas üooper<ativas
Algr1colas.
É poss.íve[ que tenha haViildo

IPOUCO cOrr1trole no,� serviços, o

que acwbou pIOr ori,ginar pc.ssí­
,pei:s abus-os de alguns funcioná-
11ilOS menos cUIDnridores.
V. L. - De -fŒ1:te fidedigna

soubemos qU/e a Comils·são Li­

quJild3Jtária elo Grémio, e que foi
nomeada ap6s o 25 de AbrN,
desde há anos que aCaJbou, fina-l­
mente, por IDÜ'úiva.r o sanea­

mento dos. el'emen!tos afectos ao

PC, os quailS caus'aram avul,ta­
daIS prejuízos à,qUlel'e org'llJni'smo,
não só .p2Œo absol-uto de�lContrQiIIO
de toda a maquinarIa, como

ainda 'por os seus ct,Íird,gentes se

preocu[1�rem maIis em servir o

Partido do que em serVli.r a la­

vÜ'ura.

Podes acrescent.ar m3JLs algu­
ma cO<Ísa sobre e:>te aslSunto?
A. M. F. - Uma CŒ'sa é certa·.

De i;níC'i:o a ex�Comi\S,são Liqui­
daJtária ded'icou-se ao's assuntos
do ex-Grémilo da L'avoura eom

afinco e vorutade die servir, au­

mentando não só '0m quanltidax:le
mas também em diiv;ersildade de

produtos o seu stock, o que, em
abonü da verdade, era contráflio
aos fiins par:a que, nã-o só esta,
mas todas, as Comd'ssões IAqui­
dart:á!I':jas foram crilad.as, ou seja
[:i,quidação e integmção em Coo­

peroJtivas AgrícoJlas já exislten­
tes, ou a formarem-se, como foi
o caso da «Mãe Soberana, do
Ameixia;l e Monte Novl()s n.o nos­

so concelho.
Não se penlS>am.do pois na 1[­

quddação, a Ipartir de certa a1-
tura., a ex�Com'¡'ssão Uquidatá­
ria comecou a contmÍ!I' encar­

gos que não conseguindo supe-

-��-_.__.,----------

A Voz de Loulé, n." 802, 30-10-80

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE LOULÉ

ANÚNCIO
(2." lPu,bl:jcação)

Pelo Juízo de Direito da
cornerca de Loulé e 1.· sec­

ção, nos autos de acção de

¡e,iv;indicação com processo
sumá.rio com o n,O 157/78
que conrem termos pe-Ia 1.·

secção, em que são autores

Manuel Guerreiro, ag.ricultor
e mu.iher Virgínia Jacin.ta Au­
gusto, doméstica, re!siden'tes
no sítio do D·e'sle,rto, tregu-e­
sia die Salir, conoe!lho de

Loulé, e' réu5, Jacinta da Pal­
ma. ou Jaointa da Pa,lma
Rocha e oullrO!s, são <Ci­
tadols Os réus MANUEL RO­
CHA LUíS e mulher MARIA
V A L ENTINA SEBASTIÃO
GONÇALVES, actualmente a

msidir em p,a,rte ince,rta da

F·rança e com a última resi­
dência conhecida no sítio do
De6erto atrás re,fe1rido, para
conte,starem, querendo, de­
vendo apre,sen-ta!r a sua

de,f.esa n'O prazo de 10 dias,
que começa a co.rre'l' depois
de· finda a dilação d� 30 di·as,
conrtJardia da data da 2.' e úl­
tima plublicação do presente
anún'C'io, sob a ceminação de
vi,rem a ser condenados no

pedido que os a.U/tore,s de,du­
zem no proce,slso e que con­

si,te, em síntese, em os réus
serem de:clalrado,s habilita.dos
como unrcÜls e U/niversais
helndeiros de Manu,el Luís e

s'elrem conlde.nado,s a mconhe,­
oer os alu,torels como pro­
prietários do prédio identifi­
c:ado no n,Q 2 da pe'tiçãe ini­
ciai, a inldiemniza,r os dirtos
aurtore,s pelOis pre'juízos que·
lhes c.auls,aram, no valor de
2500$00 e s,erem aind<:i cOln­
den·ados na.s oustas e procu­
radoria consigna.

Loulé, 1 de Outubro de
1980.

O Juiz de Dire'ito,
a) Mário lVIeira Torres Veiga

O Escrivão de Direito
a) João do Carmo Sem�dD

JACINTA CARDOSO

JARDIM DOS AMUADOS

Postal Ilustrado
de Loulé
(continuação da pig. 1)

cÜ'rI'endo, a'S «índios» que tud'()
destroem. Mas é pena que, pe�o
menos, nos me!"es de verão, nã-o
haja poslSdbiŒlildæde de manlter o

Jardim aher10 todo o dia, e

talltvez o orçamento camarário
não fiica!sse d!esequiŒô..hrad.o, wm
semenhante medida.
Vem isto a propós,¡lto, de no­

tíc.iIaS vindas a lume, nes'te jor­
nal, que nos dão a entender, que
S/e pJ'letelt1d:e macu�ar o belo pa­
norama que daqUielre mdlradouI1o
se di'visa, com C.OillsÜiUrções, que
até já se acusam do muro da
vergonha de LOUllé. E a ser as­

slilm, as coô':sas vão mail ¡pior aL
Pois as Hbenmdes e direditos in­
dividuais têm Urn-Ltes, que ces­

sam, qua:ndo afectam Ü'S da co­

IlecH'vidade. E é pena, q.ue as.Slim
a:colnteça com um jardim, que é
na verdade, UIffi dos ma'is b��QS
postais iluslirados da nossa vdm.
Oxalá que o bom-Is'ooso aCa!be

por p1revaleœr no medIO de tudo
ilsto. P01's aquele Jardim, junta­
mente com a sua prrIilncLpail ave·
nid'a e o monumen.to a Duarte
Pacheco, formam tilma trilogia,
que não pode .se!!' violada..

QUie «A Voz de Loulé» não
esmOil'eça na defesa e integri­
dade do património arqueológi­
co, cultural, ecoil.ógdco e turísti­
e.o do concelho, são os votos que
daqui formUlllam-os.

*

Considerando q'Ule a extunção
do ,ex-Grémi.·o d,a LarvoQ.llra fora
o pretexto p'rillld\pa:l des,ta en­

tI1eViÍ<sta, per:gUlntámÜ's ao nosso

ami,go Fam.guleiro quand.o é que
essa .Situação. tinha sido ofi'cia­
¡¡¡:liada e qUie objectivos prioritá­
m'os.

MACHADO PINTO

Vende - se Horta
Na zon'a das Ho-rtas de Fa­

ro, com águ·a e árvolr81S de
fruto,.

Tratar pelo telef. 62939
Loulé.

APARTAMENTOS (6-4)
�- .. -_ ...... ,. -----

-----¡

QU151R1'EIRA1�lJRE TERRENOS AG1.:NCIA IMOBILIARI ..l\ E TURlsnCA

ALUGU,EA VENDA E ADMIN,,, 1 RAÇAD Di::

APARTAMI2NTOS -- MORADIAS - TERRENOSLUÍS PONTESALUGAM-SE E VENDEM-SE APARTAMENTOS E
TERRENOS P4-HA CONSTHUCAO E AGRICULTURA.

TRATAR COM CONCEIÇA('II=ARRAJOTA, RUA D.

AFONSO III �/C, (JUNTO N) RESTAURANTE {(·A

MINHOTA») -:- QUARTEIRA, OU PELO TELEFONE
65852 (das 20-22 h.).

ADVOGADO
Av. Infante de Sag':es. 23 Telet. 6548<:l

Rua D. Paio Pere..; CorreIa,

rN.' 21 - Telef. 62�

L o U I, III
QUA�n:'IRA - ALGARVE

_________.�_�.._.. .. IP "'",,__. .:
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O Algarve
(continuação da pág. 1)

sícaí se lhe dedica assim tão
devotadamente, bern merece o

reconheeírnento públlko, a ad -

mâração, a estima e o reconhe­
címento de quantos vêem na

música uma arte suolíme que
,é preciso estímudar pára que
através duma maravéínosa har­
monía e sons possa ccwÚi!buiJr
¡¡:ara uma meínor e mais saudá­
veí . confraternízação entre os

homens, quaisquer que sejam as

suas raças ou credos p:QHticolS.
No dia 11 die Outubro de 1980,

Loulé e o Aâgarve provaram que
isto é verdade porque o público
esgotou completamente o Ciine
Teætro Louletano eporque nem

o dobro da sua :�o>tação teria
Chegado para satisfazer todos os

pedídos de pessoas que queriam
estar pœsentes na homenagem
a Eugénia Lima, qUle, COIlll a sua

pæsença amiga entenderam de­
ver testemunhar-lhle a sua ad­

m['mção, o seu reconhecimento
p:elo mlMDo qUie Dem f'êito ao

llOngo de 50 anos pam tÜ'rnar
-maIs conhleCÔJda e (popular a mú-
s�oa al,garv,ia, em pa,tDi.culaT, e a

músi'ca IPortuguesa em geral.
Queriam d'¡zerlllh:e do fU!ildo do
seu coração: obI1ilgado Eugéru'a
Lima. Valleu a p:ena teres viVido
para -tormares mais bi",!a a mú­
ska que tens to'cado. Valeu a

pena te:œs nasaido aCiOI1deonista
para no's deldCiiares com a beleza
dos sons que a magia das tuas
mãos sabe prO'voc:ar com aquela
habhllildiacLe com q\lle DelliS dotou
os gmndles art�sDas. Va'leu a pe­
na estalr actiVIa e lrú:crida "-os 54

anos 'paJm w·veœs a aLegria du­

ma festa que encheu de æguzi­
jo não apenas as de2Jenas de
aCiordeani:stas qUie estJiveram

pœs:entes em Loulé, mas tam­

bém todo um públkÜ' que en­

tusürastilcamente te a;pLa,udiu cbW
aquela espontaneidaeLe de qUiem
s:abe vibrar com aacnteeimen-­
tos qUie tocar;n bem no fundo do
seu coração.
Aquella lllUlLtiJdãJo que encheu

o C'inema de Loulê e a,lli foi pam
hlomenagear EUlgénia Lima, æ­

velou�no'S também, e mUlilto ni­
ttdamente, a simpatia que o Po"

vo dIO Algarv:e cOintinUia tendo
¡piela acordeon" (q \lie aqu¡i tam­
bém é muiILo conhecido por fole
ou hal'1nónio) e que este mag­
nífico i-nstr:umento muSli'cal VIM
continuar a ter apa;ixonados
eXlecutant:es a:través dos nume­

DŒIOiS jovens que esth¡¡eram no

prullcio e se eSitI1earam para re,ne­

l'ar as suas habiJIiidades e mos­

tl'ar ao pÚlbli.co da nœsa pm­
v�nCÍ'a que o B-cmldeon não vai
d.esapar:ec:elr, alpesrur da c'Ü'mlplexa
a:paæLha:g:errn eilJe'c:trónka com

qUie se tmnsmilte hoje a múska.
E é bom que não acr�be pm­

que, embora se trate die um ins­
trumento com anteCieSGiOreS exó·
t!iJcos, .ooma 'Ü cheng. OIl'!iginárdo
dia China, a Vi5rdadle é que 0' acm­

-d:eon fO'i inwmtado prulO austrila­
co DaJllJÍon Hackel em 1828 e

tf�ve como peJ:'1cursO'r o francê's
C. Buffet (1827) e desde que en­

t,mu em Portugal teve' grande
aceitação no ALgaI"V'e, pelo q'ue
aqud s'e tÜ'rnamm famO'sos al­

guns grandies nO'mes que. oo'us­

tantemente são 'fie'cordados e

que no pass3ido Ma 11, tiveram
verdadedra consagração.
De resto, qUiem é qUie, tendo

prestou homenagem Q
hoje mais de 40 anos não se re­

corda desses 2 grandes «ases»
do acordeon aâgarvío que foram
José Ferreira, piai e f¡illil:w, que
fli'Zeram uma época de autênti­
co delírio das muMddôes, que os

aplaudíam e dançavam allegre­
men te ao SO'ID dias suas famosas
músicas? .1
E quem não se lemora -desse

grande acordeonísta que é Fili­
pe de Bri!DO, há tantos anos au­
sente dos palcos algarvios, mas
nunca esquecído 'pie1o.s aprecia­
dores da sua arte mUIS[ICail? E de
seu :pat José de Brsto, dia Ariel­
ro, 'e dos seus famií:!iilams José
de Brito, <ta Pedragosa, Francis-
00 de Brdto, Joaquim de Brdto e

Abílín de BTwtO, acordeonistas
que ñæram a sua época e são
testemunhas vívas de quan to o
harmónío «contagta» 0'S� fami­
a[:ares e os �eva a ser�m conti­
nuâdoms natu!I'ai,s de uma a,rte
'Slempr:e bela e que nunca mor-

:r,�rá.
.

E podemos ailnda citar os no­

mes de A:utóuto Mestre, naturaJI
eLe Lagos, e q.ue foi figura de
primeiro plano nos áureos an,olS

do acordeon no A1igarve e a,iln­
da eSSie oUltro acordeo'nista igual­
mente muito conhe:cddo: João
Barra Be:xJilgla, que também se

eVl�eLenctou como um aUltêntko
vlalior na ante a q\lle se dedicou
de alma e coração.
Com especdllJl evtdênCli'a ,para

Hda Maria e sua fillha e <¡¡inda
para os. iTmãüS Manuel e Vita­
limo. de Souisa, eSltIiveram pæslen­
te. no palicÜ' de Doulé vários jo-­
v,ens que atesltam quanto o am­

. b�Elnte familLiar' infilue no go-sto
!pela aprendizagEm do aiCordleon,
o; q11Je nolS dá a Cierteza da sua

contirrmidade nesltas terras do
sill!l, até porque as EiScnlas de
A!cnrdeon de Fernando de Car­
VlalhO', de Loulé e Marilla Du1c,e
Gonçalives, de FaJ:1o contam com

numerü:sos 3;1:unOoS que já esrtão
a r,evel!ar-se como awtêntkos va­

llOres, a apmveiJtar para presiDi­
gio da nossa term num instru­
mento mUÓ:licall die feição niti­
damentie popui!r,:¡,r eque por ilSS10,
Í!?Jllbém, é imporbante se não
Ipler:ca.

NãO' podemO's deixar d,e sa­

Ueniar os mereddosaplausO's de
que allguns jÜ'1nelll:s f'Üram wlvo
apóS! exec.uçõles que se podem
considerar eXCEllentes piara qu�m,
aJos 7 aJnos de Í'dla;dJe, já tem ni­
Vlell' para Sle a,pI1esenLar em pú -

bJIi'Co e... fazer boa f�guiI'la, a

ponto die arnlinK:3Jr da assistência
cGJorolSiOs ap�auslÜs.
Mudlto �'.Jlltlud1do:s foram tam­

bêm eXipeirfimen tad a'S acordflo­
nistas da «Velha GUlaQ"dm>, al­

guns, dos qUiais há largios anO's

Sle não ap,æsentavam em púbil'i­
co mas qUle não podiam estar
a:uslelI1t:es duma fe-slla de verda -

dleiira exallbação ao acordeon. E

não podemos deix'ar de menC'Ío·
nar DS seUis nome::; porqule, na

Vle:I1dade, a sUla d:eddeação à mú­
sLca j\llslUi!fiea pLenamenDe qUie
{)IS feJi:c:tt'E:!mlÜis pe¡'o tr.a;bia,lhlo rea­

rJizado ao longo dias sUlas Viidas
cmIliO valliüso con trdlbUito à d,i -

vuLgaçãn da'músiJca püpu[ar.
Allém dos já atrás c:iltados, po··

demaIS Sla!llientar a pa:!8sleinç:a de
mais os Slôgutnbes eXlecutantes:
António Mad.e:iriinha, José ·Pa'

uei,r'Ú, Fernando Oarval'ho, José

GUlerre:iro, Manuel M.atias, Pas-

AGÊNCIA DO:CUMENTÁR.IA
«RIBEIRO>

TRATAMOS UE:

Legalização ae autom6veis estrangeiros
(ernigrames)
Renovaçãu de cartas de condução.
Averbamentos ou substituições de livretes

Titutos de propriedade
licenças de C'irculaçãa
Declarações
Rl3querimew...Js ou q'Jalquer documentação
oonletciai
Seguros

RL"a Maria Campina (antiga R. da Carreira)
Telefone 63103 - tOUU

wad Vægas, Hermenegüldo
Guerreiro, Armando Pikes, Ma­
nuel Símôes, Rodrdgo Machado,
Fernando Inês, Custódlo Serô­
dío, Manuel João, Joaquim To­
más, Joaquim Martêns Pontes,
EiduardJo Correia A!ngel'O, Natá­
:l(�a Gonçahves Renda, Ana Gris­
téna, O3.1'Loo AlLberto Cerqueira,
Carlos Alberto' Mi'gUJe!l.; Maria
Duke Gonçalves, Antonio Roc
dragues Guerreiro, Manuel de
Sousa, Viltamilno de sousa, Hen"
rique Guerreíro, Alvaro Babísta
Carmínho e Francisco Ervíílha,
que foi também um grande en­

tusíasta desta testa, prestando
vældosíssima colaboração através
da cedênoía ela sua apareínagem
eæctróndca, com este espectáculo
foi vaíorãzado,
A títuío de curíosídade pode­

mO's acr'oocentar que o nosso

cOlnterTâneo José d:e Brito (da
BedlI'agasa) pwrltiiC'ilplOu n u m

concurso de acord.eons, em Faro,
no ano de 1940 e emplartou com
AndrladJe, tendo plÜ'l' isso o l.0
pJ:'1émio sido d1Viiddld.o en tr:e am-

Eugénia Lima
bos. Antón,io Mestre alcançou o
3.0 prémio.
Recordando a época já dis­

tan.te dio seu prímeíro encon tria
corn essa grande artista que vi­
rlÍu a, ser EiU.génia. Lima, contou­
....nos o. sr, José de BrlÍlÍ'0 que um
día a vísítou em casa de seus

pa:is, onde tocou alguns núme­
ms'. No ñnaí, Eugoo,ia . Lima,
apenas com 6 anos de idade,
olhou para o pai e Deve este de­
sabafo: «oh pai, o GJga¡rv1:o toca
meíhor do que :eIU». E era ver­

dade, mas fOIÍ por poucos, anos,
:polis essa garotínha depressa se

fez muíher e rod urna autêntrca
revelação que todos nós conhe­
cemos hoje. Entœmnto José de
BrH'O acompanhou-a em muttas
festas e, há 50 anos, partíeípou
na sua estreia em Loulé.
Também pair 'es1se 'mo>tQlvo es­

tava muHo sa:tiLsfeito ,por poder
asSistir a tão simpáltLca festa de .

homienag!em a uma c:nl1ega de
tan tos an;Q's·.

Mas a g'rande Eugénia. Lima
fOIÍ, evidentemente, a f'i'gura

central a justiñear a presença
amiga de tanta gente que veio
de perto e de longe pam a

aplaudir, para a ouwrr- tocar, pa­
ra a saudar, para a fiel1'cttar,
para ,Ilhe dãzer: PREl).ENTE. Por
isso 'O cinema se encheu e a de­
solação era geral de quantos
não conseguiram um lugar para
estar sentado Ü'U de pé, rpod,s o

'írnportante em Vier e OUíVir Eu­
génia Lima. A única a:llter'nativa
possível fod a colocação de apa­
relhagem sonora no exterior do
edifício para que, mesmo na

rua, as pessoas pudessem ouvir
o decorrer do espectáculo, tão
vibrante de emoções, tão quen­
tes de aplausos dum 'púbŒ'¡co que
soube parüc.iipiar nos acompa­
nhamentos ·e nos coros die ale­
gría :e'sfusilante que ecoaram por
toda a saIa. E tudo isso po-rque
tinha na ,sua fænte essa arHsta
in·cIQ'nfUilldiveI que é Eugénia
Lliima 'el que 'Os a�gar,vi'Üs: desde
há tantolS anos se timham habi­
tuado a ouwr e apliatUdiUr, a:té

(continua na pág. 5)

SANDER V'AN GELDEiR,

O MITO?!
(continuação da pág. 1)

ços, c'Ü'n:tráI'�o' à desordem do
s,ilstema iniDI!acc:iOlllári:o IElm Por­

t\l'ga!l, acusaJudo die f�Itba de dii­
namismo os gloViemlO'S e o Povo

Português pela sua fal!ta de in­
teldigênda .

Estava o empœsámlo holandês
de o�i,gem julda'ilOa muMo cO'n­

f,iante das' capacidades turistkas
Bortuguesas e partiJcu!l'armente
VaIe de Lobo e a p.rovinda Al­

garvia, pOI1V'e'll tma !pella faciLldda­
de de recu�so à mão de obra
barata e �ngiénua.
As ac:tivilluad:es cŒll,;eçaram e

Sander Van Gewder mmpeu do
nevoeiro do desciréctito pmvoca­
do pelas más Unguas suas V'izi­
nhas holandesas qUie slil�euóio­
samente wnham c,ont,ando his­
tórias, qUiem sabe se verdadei­
'ms, da .razão da sua fortuna,
da sua f'Orma Uim tanto a:nor­

ma;l de ·efectuar Illegó.citos., dos
seus problemas pesS'oa,is e fami­
lIares, do seu tellllP!erameill to, do
seu equi:JíJbrilo psíqudlCo o qua¡ se

diZli!a requener tra:tamento pe­
riódico, do quanto era ,ill,f,luen­
ciável e explio!sd'vo, dos seus pro­
pósirtos em POTtu,ga,l, havend'o
mudrt:os que aJté trazendo a bo­
la de cristal tinham a ousadia
de afi'rmar (ou caŒulllilar?), que
haveria no fulturo de acontecer
uma grande fraude a ser supor­
tada peilia. Banea Naoic.maHzada
e o Povo POQ'!tuguês, Jp:efu.: tradi­
d'onal fuga de c'a:pllita1s, a,s vá­
I'Iias contas no estmngeiæ:o para
as qUiRJis os f\llndos seriam des­
wadas e até piam CÚlmuJlO uma

pI1etensa sede .soclial em quaUqueT
¡país sem lleli.
Mas, Sand,er Van Gellder eon­

tdnuou .imDl3.Sisivel o seu cami­
nho, adm�tin.!do é d'emii1:\ilndo, fa­
zendo fugdr quem atrapalhava,
assustando pela acção P<;'Í'CoQógl­
ca duma mga:niæção de segu­
rança Hegal armada, fechando
estradas, siinaLizando lomils,
proibLndo e tnstitudlÜ'nalizando
o Sleu pontio de vilslta pess'o:ail" im­

iP!ed�ndO o 3ees'SO aos l'Ocais pú­
bld·cos a 'CIl1i'entes que 11:IOlr 1"Omerrl­

te embirração 'Ou f,alrt:a de vas­

salagem, classi:fü:'alva de perso­
nas non gratas. COII"tando a água
à zona ilmpondo l'ombas na es­

tratada q'UJe ,teV'e de retirar, (re­
cu'ou finalmente), opondo-se ao

uso dos contentores de l�xlo ca­

m:ar�wi'Os como represá:lda à não
conwrdâlncia diOS prOip'I"Í'e'tá,r'i'ü1S
das villas de V.D.L. 'em pa,gar os

POir estes chamados de Hegadls,
arbitrál'lios e exageradolS servi­
ços públicos.
V,an Gelder, 'Impunha-se à latia

de «Cosa Nostra» e conseguindO
a.té eoaœar trabalha:doœs na

perspec.tilva d·e agl'lediir:em Ü'S pro­
prietários como argumento para
d!efenderem OIS seUIS POSitos de
kaballlh'O.
Enflim, Sander Van Geld€ll'

1lI1trapassava 'OS obsltáci'\l1l:os que
se lhe deparavam .p�eranJte a apa­
tia conIvente das autoridades

C'Í'ViÍ\S e camar3!mas, às quais,
q'\l�nd'O à s,ua presença era cha­
mado, com deSlp'I1eZO se llirruiltava
a não comparecer ou tão so-men­

·te manclava emdISls:áTilolS.
E S. Van Gelder mandou fa­

zer coisas biOnitas, conseguindo,
f.inandamentos da Banca Na­
·(jionalmzada e dOl Turismo com

base no aumento global d'O nú­
mero dos POistoS de trabalho"
mas, para con tratos a pm2Jo é
claro.
Obras cuja ooncle¡pção, honras

de autor e h'eró.Q totælmente lhe
.

perteneeram como !élJldás não
podia deixar de ser, i,gmorand1o
egoi:stilcamenbe a capacdoodJe de
q·uem talli tmbalibJo efecHlVamen­
te reaHzara.
FoL assim; o «Centro de Ténis

Roger TayIor» que se encnntra
Sem signilfiica:d:o, :o «Sle Bon Vi­
vant» enqüanto orrLg1inal e

?'tralente, «O KaiSbaih», e:nqu,c'�
uln night Olub mauoq\lli!no de­
ciente e nãO' Uim' eiriCio de de­

pravaçã0' repetição die shows
e -marginaHzação 'aos aI1t'ÍlSitas
plortugu!eses, 'O Rleisrtaurente «Ro­
tunda» sem dmag¡irnaçào, o Res­
,ta\llranlte «Bilstro» lenquantO' no­
Vlidade esp'eculati,va, o Ollub de
Go1'f enquanto clUib die amigO's
del'>portisrtas, �ocal de eon'vívio e

cOllllpetiçãJo s'aluDaT e por Hm
Vaile do. Lobo enquanto ·UIffi �o­
cal calmo de de6canso, férias e

segurança e não uma fortaLeza
de ameaças e gri.ibaria..

Sa:llIdler Van. GeilidJer conlÍinua -

va falando dos mDIha:res de hec­
tal1es 'por ciJma e por ba'ixo, dos
dnúmleros empI1e'gos que cdava
diia a dia, da:s condições fantás­
t�lüas que ofreI1ecia ao:s SleUiS em­

pregados: carIios, gaslollina sem

li�mite, casa, vivenda, aparta­
mentO's, deSicoutO's, tUidJO à borla,
viag¡eIlls, ,sonhos, peroentagens
'cm vendas, etc., etc ..

Os mapas, gráf1i'Cos, eX¡pOfsrtos
e pubHcados dando :imagens, po­
siltivas dos llueros e desenvolvi­
mento das Empresas são uma

pœoClupaçãJo consta;nte, Sim, por­
qUie agora V.D.L. era a Empresa
mãJe d'e um grUipo d'e empresas
sU!bsidiáTias erliJadas pOJ' Van

Geld'er, quiçá se apenas para
fadU,tar a g!esltão?!
Ê preds'O erim imag¡em, ,insis­

tia Sander Van Ge:Jider, convi­
dam-se j:owaJlilSrtas e 'pes\Soas im­
porbntes 'e inflruimJtJes paira fes­
tas e fins. de semana, é pædso
que fa:l;em bem de Van Gelder
,e Vale do Lobo.
As reportalglens, as condecora­

ções, as hon.ras de hDmem do

Turismo do ano comecam a

surgir, claro está, v,indas de jor­
na.llis:tas e personalidades con­

c.e:iltuadas, is.entas, conhec.edoras
da situação, talnto qUie não hesi­
ta'ram em pôr em dúwda o seu

bmÜ', e capaDtdad'e p'fOifiissdonal
de avaliação em jogo.
AgOira, Vale do Lolbn era uma

Empresa de Pirlesidentes e vice­
-Preslidentes, Directo!I'les dos Di-

æcrtores de Directores, Dtrec­
tor:i'JÍnhO's de chef'es ,e chefinhos,
os üaballhadore:s escaslseavam, a

me'sa do Boa,rd era annal pe­
q'ulena demais!? ..

Continuavam os r.elatóIiios, O'S

sumáJmÜ's, sempœ esp.ec:taeullar­
mente op,1:Jim�stas de exuberân­
cia e exagero sobre a sUibida
dO's pa:eçÜis" d3is divisas e oll!tms
coosas 'agora pm fíim considera­
das ilegais a e:ntraJ' em Portu­
·gal pelos aluguer:es e Vlendas de
vivendas e terreIllOs, IelI1quanto
o des,f!i.[e allegóIiÍ'CÜ' e çal"na;wles­
co das zebras, dos rádiilOS, das
p�stoLrus, d�s �âm,padas gi'ratõ­
mas: e das agœslsões continuava
sempJ:1e em bem ritmo. As refe­
rên:ciiaJS 'eilogiosas ao P!fi¡n,œ
Henry IntennaDional Co![ege,
protóDi,po do que deV'ed:a ser a

Educação em Portugal I1ecebe a

siruenc.�osa clolncordân.cia dio Mi­
n�stérlio da EAiulCação e C:u�um.
As comuuicações, os teilefones,

os t,elex mQde�o, para os CTT/
/TLP pOOlecem também i,r ser
umá 'lição!... Os trM1lS'porite:s, es­

ses ao menos ninguém :pode pôr
em dúvida!? ...

Mas só para quem pa.gar os

ærwç;o,s públiciOS Vlolluntaria­
mente.
E traz!... c:omeça a dilsrtribui -

çã;o do podell', lOS grulpos dos ho­
mens de confiança de Van Gel­
de,r guer:ream�se como lobos fa­
milntos proDItos a deviOmr urna

presa que adivinham já mom­
bunda, ,Sander Van GeiMer!? ...
A chàmada Mafia de Vale do

Lobo
...

dilViÍd:e-se em
'

gru¡POS,
es:t:rmtgiffiros iŒlegads no País, sem
aUItQl"Ízaç.ão de trabalho são em­

pŒ'egJados em V.D.L. ap,resentam
dlrpllomas falsos, dizendo-'S!e DO'u­
tores e D'Í:recmolæs p'a,ra f'Ormar
as claques de a¡poli'Ü aos chefes
numa Iu,ta t:ie mUfite Ipela posse
doIS m�i:os de gie:stão. A: ipoJícda
de emig,ração, o serViÍçlO de es­

trangeirnS', é insislœ:n:temente
awsadb, maIS i'glnora?! ..

,

Mai's pallh;açadas, mais circlO,
mais gOlves jOl'nalíst�toS de pro­
moçã'o, as secções começam a

perder di'llheilI'o, as rec.eiitas di­
minuem progl"e:sslÍV'allllente, as

despesas aumentam, agora já só
há praticamente Ddil'ec:tm'es para
assJillar as contas-crédi:to, lOS

crnioote:s rareiam, estão cansados
dio pa:ndemón�o de exce11,tT!idda­
de e extravagânc:ia.
Sander' Van Gelid.er tenta de­

seSr¡¡eradamente a cOll'aboraçã:o
de téc:nicos de Turismo ue reco­

nheoitla cDmpetênclÍa, mas, é sol
de pnuca dura, esltes chegam e

abalam poltque 'l>e atpercebem
que Vale d:o, Laho está talvez a

rebentar !pelas costuras.
A Associação de Pl1OipriietáI'lios

inqudeta-se e aJp6s uma aparen­
te espera de elementos informa­
tivos :t1orlIl'edldos pela famosa

Coopeisand Lybrand auddltores,
está agora finalmente na plena
¡posse de dados comprOVialtilV'OS

(continua na pár. 5)
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MINISTÉRIO DAS FINANCA8
..

INSPECCÃO-GERAL DE FINANCAS
. .

Parecer da Inspecção-Geral de FinançasII

Solbre as contais do exercício
de 1975 da «Quartei,nl.'sol - So­
cíedade Turtstíca, SARL», para
efeítos do Decreto-Leí n.O 75-E/
/77, de 28 de Fevereiro.

1. É parecer desta Inspecção­
-Geral, de acordo com :0 expos­
to no relatõrão do exame à ,es­

cníta, que as contas apresenta -

das- 'Iplela empresa carecem dos

seguintes 'esc'�aJrecirrirentQs:
'a) O sailidlO die «Caixa», no

monrante Idle 104234$90, foi ob­
Udo 'da escrita. Conéudo, a fallta
die comprovantes, hem corno die
relatórâos dia secção de ccruroí,
não permilttraJlli a sua conñrma­
ção.
lb) O saldo de «Bancos» en­

contra-se aJf'ecotadÜ'die uma díf'e­
rença, desfavorávea à Qul3JI'te1i­
nasoí, de 413374$62 que não fali

possível eXipllQlcar.
e) RielaJrt1:�amente à conta de

«ementes» saâíenta -se que não
foram 'en:üoiIlltraldalS" em regra,
Ü'S comprovantes reterídos nas

fichas de contabñídade 'e que à

círcuíarízacão (de aerea de 2/3
do saâdo) respondeu um só
cííen te, cujo saldo €Il'a pouco
signnfli!CiwiJi'vo. Detectaram-se sal­
das estáveis no mondante de
737 contes, ou seja 12% do to­
twI.
d) Consídera-se ínsurícíente,

em 'termos de gestão, o montan­
te do salido evídencíado ¡pela
«Provisão para Clientes de Co­

bI100ça DUlVliJd-osa».
'e) As dieftcliêncdlrus observadas

na moodmentação e coQintalb[[jza­
ção dias exístêncées impedrrram a

vieI'!i!ficação dias saldos das: várias
rubricas.
f) A rubrica «OUJUr!OS Vaâo­

res ImobHizaidlos» respeíta a uma

p a r t ícipação ·fii'il'3Jllicei:ra na

«Agência Polær, Lda», adquirlida
pello vaIm nomLnal.

og) O ,s'aldo crédor de «For­
necedJorles» respeiita em cerca. de

72% à «A,lga,rvesQlli», ruccion�i!sta
maiOIri;táJriOr.
h) Quanto à C:OIlllta de «De­

vedores e Or:ec1ores EisIPleCÍaJi's»
consJ:dera-se de ,Sia'ldlentwr o se­

guinJte:
Saldo devedor - Lncltud du'as

ver,b'a!s qlU)e respeH'aJlli: uma, de

363 c'ÇJil1itOS., à prurte, do crup'Ltal
S'UllbseI'1to mas não ,T'ea[izaldo; ou­
tra., de 276 contos, qUle tmnsi-

. tau, na sua mai,or parte, de

S.AUR - LOULÉ

t

JOSÉ TOMÁS

AGRADECIMENlO
Sua 'e'spos:a, hl'hos, nOI�a e

reISI1Janil:'e famíHa rec.earnldo
comeJter qualquler rfial1!a 'invo­
I utntá,�i,al, :por de'Slco nthec:imem­
to de moradas de todas as

p'e'sso'as que de qualquer
forma oQompal�tilh8lra¡ffi da sUla

dbr, vêm rtomar ipúhli'C'Ü' o

seu ma:i,s penhorado agra,de­
cimento 'a qUiantos s,e¡ digna,­
ram <:IoomJpa.nhalr o SI8IUldoso
ext,irnrto à SUlal última 'mOoJ1aida,
nluÍma senrtiilda manilf,egrtação
dé lpes'ar qUie' mãol podelnemes• ,'� ,Ir '

elsqU'eoer.

exercícios anteriores 'e de que
não foi possível apurær a ord­
gem e natureza:
Saldo credor - indui dívidas

a pagar ao Estado e à previ­
dênoía (que rondem os 9800
contos) e à «ÆLgaJrvesob (cerca
de 18 800. contos) .

Relativamente à «Algarvesob,
ajpurou-s'e urna diferença, desfa­
vorável à «Q,u:antelkaSlOll», de cer

ca die 2:1 800 contes, que não foi
possível expldear, por falta de
correspondêncéa entre os regis­
tQS contabllustícos de ambas as

empresas e porque aIS documen­
tos respectívos eram, na sua

maior IplM'lÍe, de origem interna.
Por Resolução do Conselho de

Mi�tTos die 28/8/75 publicado
no Diário do Governo (1.' Sé­
rie) de 13-9-75 roa decdd'i'da a

tnterwenção do Estadia 'nesita
empresa ao æbrJJgo do Dæ, Lei
Il.° 660/74 de 25 de Novembro.
A Comissão Admínístrætiva

nomeada ficou compilem em

outubro pelo que o período da
sua gestão se resume a cerca de

2,5 meses,

Sendo uma sooíedade de ex­

ploração hoteleira os problemas
do QUI!l!l'lteirasoi encontram-se
fundamentaímerue no campo dia

produção e da venda.
Pala análise que se fez da

empresa constatámos vários
IjJOI1'Íos traeos procurando-se a

sua OOSIO']ução.
De entre estes salti'entam-se:

a) Lnexístêncía de uma dãrec­

ção do complexo em explora­
ção;

lb) Infraestruturas técnicas de

wpoio defiilCoi1entes, ou mal di­
mensíonadas;
c) ContI1ole da produção em

estado precário.
Esperamos que taís preble­

mas sejam IparoiaJme[1Jte resol­
V1Í1dos d,U'ratnte o ano de 1976, em­
bora as perspectivas não sejám
optimistas.

Comissão Admãnístratíva
Quarteirasoll

António Pais Vassado Pereira
Manuel Farínho Dias

João Inácio Rosa Silva

QUARTEIRASOL
RELATÓRIO, DOi EXERCÍCI,O¡ DE 1975

i) Na conta de «Ganhos e
Perdas» deverá realçar-se a roll­

bríca «RenJdais», cudo montante
de 8 139 contes respettava a ren­
dimentos a pagar aos proprie­
tárãos dos apartaanentos e mo­
radias que a empresa tem viri­
do a explorar.
Noite-se que os alpartamentos

e moradias foram objecto de

contratos. de admínãstração ce­

,lJebrados entre a «,Mgarvesül» e
seus clientes, mas aquela em­

presa incumbiJu a «QuarteiŒ1asol»
da sua exploração sem que fosse
apreserutado acordo esonto sa­

bre as condições de cedência.
2. QuantO' aos restantes as­

pectos Idas contas, die 1975, não
se detectaram outras SiÍituações

dignas de registo especdaê.
3. O exame à escríta, para

elaooração do presente [parecer,
inci!d;iu essenciaümen te sobre as

operações relatívas ao exercício
d'e 1975, tenido sído adoptado
métodos de aanostregem.

4. Ftnaímente, consídera-se
de referir que não foram ela­
borados o relatório do Conselho

de Admtnistração e ,Q parecer do
Conselho Fâscaã, em V'Í,riude da
interven.ção do Estado na em­

presa.
Lísboa, 16 de AbrdI de 1980.

O Subinspector-Geral,
por subdelegação,

(assínætura il'egíveI:)

BALANÇO DO QUARTEIRASOL SOc. TURÍSTICA, SARL EM 31 DEZ. 1975

DISPONíVEL
Caixa
Bancos .,.

TERCœ:IROS
Clientes
Fornecedores
Dev, CiOOd. Esp
Prov. ct Duv.

EXISTÊNCIAS
ElCronomato
Cave .

Cons. Imed. . ..

S'Docks Servo
Em'ba,l!angells

r

IMOBILIZADO
Iucorp900o

Amori.
18713$50

-18713$50

2 87'8 342$85
1 782421$15

Oor.póœo
Amort.

OutrolS V'Uil. Imob. ... . ..

SIT. LíQ. PASSIVA

Ganhos e Perdas,
AnlOS Anter:ioilies
ExercícIo

CONTAS DE ORDEM

Acções Delptosiiitadas

ACTIVO

104234$90
950 619$43 1 054 ?54$33

5795387$79
32647$40

801563$70
- 172 OGO$OO 6637598$39

101757$30
255222$20
3538$50

310566$50
lOt 443$50 681528$00

1095921$70

35000$00 1130921$70

16157867$47
20670219$15 36828086$62

46 332 989$54

150000$00

CONTA DE GANHOS E PERDAS 1975

Salão die Anos AinteI'iÍor¡es
QUWl'tos Hotel'
Rest. Hotel
Bares e Cave Hotel
OUitros Depart.
D�versos

Quartos Apart.
Rest. Apart. . ..

Cavoes e Bares Aipart.
OultI1Os Df1pruri.
DilVeil1S0S

Adm. e Gasltos Gera'is
PUlblkid·aJde ...

Água, EJl¡ecü1ic.idaldJe, Gás
Mau'Ultençã,o
Enc. Financ:eiloos
Impos1:os Taxas ...

Amorti:lJaçães
Pro'v. CH6Il,œs Duv:irct ....
Custos Diversos 75
Custos Riel. a Anos ADit.

1970
1971
1972
1973
1974

• I

EXIGíVEL A CURTO PR.A:ZO

EfeFtos a Pagar
Letras ...

LiIV'rança

PASSIVO

2 650 14(}$90
5350000.$00 8000140$90

FORNEJOIDDORES
mi'entes .

Dev. Cred. Esp.

SITUAÇÃO LíQ. ACTIVA

OAPITAL
Oa:piitJa,l SuCÍlaI

CONTAS ORDEM
Cred. Por Acções Dep.

4729839$90
202271$70

32 400737$04 45 332 989$54

1000000$00

46 332 989$54

150000$00

QUARTEIRASOL, SOC. TUR., SARL

16157867$47 Qll'arrtos ¡¡ote�
2072 383$50 Ræt. HÜ'teli .rO

5470954$6ü Caves Bares Hotel

582193$30 Ou,tros Deprurt. Hotel

967268$40 DiversÜ's Hartell

607514$80 9700314$60

1370624$35
Quart'os A:part.2566204$60

324796$70 Rest. kpaIit.
81433$20 Oaves Bares Apad.
509878$60 4852987$45 mversos Apart.

11 693 995$90
457647$50

1 090061$90 p.rov. Financeiros
532299$50 Prov. Diversos 1975
771 024$90 Prov. DiiVeI'SO'S Ant
30314$20
366292$80 Totai PrQivetiltos
172 000$00
55797$40 P�Jutzo

171 506$30 Do Exercício
329282$10 Dos �erc. Ant.
363251$30
449 700$10

6162824$20 7476567$00

S3 357 170$62

3348815$60
3348404$10
855826$90
875493$90
338923$10 8767463$60

3908453$40
2272 152$80
385431$40
413 304$50 6979 342$10

117$50
158624$20
623536$60

16 529 084$00

20 670 219$15
16 157 867$47 36828 086$62

53 357 17n$6Z
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Que Qgri�ulturQ temos tido

Que agricultura vamos ter
(continuação da ,p:ág. 2)

rá-íos, veio complicar o dia a

dlia do Grémio. Não obstante
este contratempo, aumenta-se,
tailvez além do necessário, o nu­
mero de funcãonáríos o que ain­
da mais veio sobrecarregar os

encargos já vuilltuosos.
V. L. - Parece-nos que é

oportuno lançar o passado às
urtigas e fallar em termos de
futuro.
Que projectos, que intenções,

que colaooração contas para di­
namizar a Ccoperatíva e colo­
cá-lia, efectivamente, ao serviço
da algncU!lJtura regãonaã?
As máquinas, os utensüíos, a

organização está totaímente
descontrolada? Que pensas fa­
zer para tornar operactonat um

organismo de que a lavoura
está tão carecida?
A. M. F. - Estou plenamente

•

de acordo contégo quando dizes
que é meãior esquecer 'O pas­
sado e irmos falll1r em termos
de fUlturo, pois é n'O futuro que
em Ulníssono teremos de apos­
tar, tra:baJ.!hando para qUle haja
mais riiquem, maIs amor e paz
para todos.
A OO'operll1tiva Agrícola «Mãe

·Soberana» acho ter todas as

condições para responder cabatl­
me!Ilite às 'necess�d!ades dos seus

assooboo'os, pois as ,pessoas qUie

integram os COl1PQS direc,tivos,
do &eu métier, d¡j;nâmicas e com

são 3igricultores conhec,edores
vontade Hrme de evoluir. O qUie
tem di'f'i..cUllltado a sua acção e

expan:são irá ser em paa1te UlI-
.

trapasædo com a pementagem
que lhe cOUiber da JiqUlidaçãlo do
ex-Orémi'O <La La;\'oura, pr'inc:i.­
paJllmen:te em in�taJlações e má­
quinas agríodlias. A�sÍllIl, estou
conv1cto, de que esta Coopera­
tiva irá ter :pillJP€i1 preponderan.te
na mellhOlria de vida de todos
OIS seus associa:dos, e, oomo a

sua . área socilaJl mbmn.ge tra¡J.'vez
m�'is de 50% do concelho de
LOUl�é, o mesmo �erá di:oor que

pOOe'rá ter uma acção impor­
tan.te no 3Jl1ranque pam o pro­
gresso da agci,cuIitura do nosso

cOncelho. É dJaro que para ta'l,
necessita de llipo¡]OS das ,enbida­
des 'Oficiais princi:paiLm€il1te da
Direcçãa Regiorulil de Agricu[­
tura do Al<gal"Ve. Pelo qUie CIO­

nheço desta Diirecção R:egionail,
sei, qUie tant.o a seu Di:recto<r
como o< Sub-Director estão to­
ta<}iill€lnie abertos pam todo o

apoáo pOSS'ível: às Coop'erativas
Agrícolas, assd.m como a todos
o,s agriJcuilitores do Aligal'!Ve.
V. L. - A Cloopemtiva va1

prestar assistência com as SIUas

PROPRIEDADES
Vendem-se

Com a áæ!a aproximada
die 25 000 m2, junto à elS1t1ra­

da de, BoHquein'lie - LOlulé,
a 4 Km do ,po.ço de', Boliquei­
me'. Tem a:mendoei:ras, f,iguei­
ras, 'allfa'rrobe!iras 'e' oliv,ei'flals.
- Com a. área de 5 000

m2 nOI sítio da, B'anaeo,SlB' -

Bolique,ime (junto às hortas
e ,(¡jnha de caminh o de fe'l1ro)
com amendoe,iiflals, oliv,ei,ras e

a<1�81nrobeira s.
�rartar oom Maria Elisa Eloi

T,rindade - INATEt - AL­
BUFEIHA.

(2-1 )

ALUGA-SE
Pretem:le-se alug,a,r cas'a de

habitaç�o ou alfma2:ém pelque­
n'O na, zona Loulé-Fam.
Respos,tla ,ao: ApallltaJd'o 4.1

- ALMANCIL.
(2-1 )

." .

máquãnas, os seus utensílios?
Vai proceder à venda de adubos,
pestdcídas, farãnhas, m1faia,s? Em

que condâções? QUI3!ndo estará
operacíonaa?
A. M. F. - Concerteza que a

Cooperætdva irá prestar aos seus

associados apoio em màquãnas
e respeetivas alllf'a:ilas, assim ClO­

mo fornecimentos de adubos,
f'adnhas, herbãcídas, fungillcidas,
ínsectícídas, sementes selecoío­
nadas, etc,
V. L. - Dizem-nos que dos 18

ñmcíonáríos do ex-Grémio vão
noor apenas 5. É verdade? Já
foram índemnizados?
A. M. F. - A OOQpera-üva está

de fado ínteressada em cinco
tuncíonáeíos do ex-Grémio da
Lavoura. Os runcíonáríos que
não se conseguãr colocar em

Ooop,erooMas ou serviços estataís
serão indemnízados, indemníza­
ções estas que já toram caãcuía­
das, corn as quais em prâncípío,
os mesmos estão die acordo.
V. L. - Achas q:Ule os agrdcul­

toPes da nossa reg'ião vãO' ade­
rir à OoopeTatilV3 e CiOil31bÜ'mr
no sentido de ambas as partes
'tiiramm mútuo proveiito como a

tOOIOS' convém e, em espoci'll:l a

um Pais 'qœ tantO' 'J}recdm du­
ma lligriicUiI!tura vkada a uma

mecoo.ização 'efiildleme e I1entá­
veIl<?
A. M, F. - A Coop-erntiv'll

ClOIl1:ta já, sa:llVo el'r'Ü, com cerca

de dU2'Jentols assoCÍ31dos, e penso
qUle, quando tiv:er a's sua·s ins­
tallações 'própdas, possiv:elmente
a's do ex-GrémiO' da rnvoura, a

sua expalnsão e desenvol'Vimento
¡irá ser pr.og'l'lesS'Íva e com bas­
t'ante aJderênaia de nÜ'vos a:�so­

CÍlaJdos. Se a OoOjplerallwa se sou­
ber estr:ultulI'3ir coudig·namente, e

penso qUie Islim, e ter calpadda­
de de I'iespoSita aos a:nseios dos
aJSSloctadOS, e estes s'e cÜ'mpene­
tI'al'em iguwLmente dos ,s'eu", de­
veI1es die ass'OlCli.'aid!os, a:c l'ed1t<o qUle
ambals as pa,rDes serão benefi­
dada's.
V. L. - A CloolpemülVa do

Ame.iria!l., tem vli:aJbitlidadle eco­

nómica Ü'U Irá ser inmegrada na

de Loulé?
A. M. F. - Sobœ a Coopera­

Elva :do Almedx,iJal nã'O me pÜ'sso
prolltUlll:cdar. No 01l1taluto, fazen­
do uma Mlálllise à diSitâncda, e

muito supemiclial, pre:s,UIffi'o qUie
a V'iabiH'dade ewnómdca da mes­

ma não deverá ser famosa, até

p:orque ahr'Mlge únæca e somente
a SiUJa fr.eguesiilL Não deix:a de
ser viáveL, qUie a curto oú médio

lJl1I'azo, se ,po:ssa datI" a �nteg'l'a­
çã'O desita Cooperati.v'a na da
«Mãe soberana», mas é, assun­

to, que só a ambas, ·3iS Ooopera­
Nvas dJi¡rá respeito, e que só elas
deverão resoLver.

Piara termina;r, !'esta-nos agra­
decer a António Manuel Fan­

giUleilro o ter-nos oonoedido uma

entrevis:ta esclarecedol'a daqudiro
qUie se tem feito e se pmtende
fazer pela agrticU!lltura da nossa

região, tão earedda de um de­
senvOlLvimell1to ·ma,is eompa:tív�l
com as necesSlid!lldes 3iotuais d'e
consumo e qUie possa pil'!opor;cdQ­
nar ll!OS agricuLtores Uim g'rau de
rentabHli�ade que skv.a de. esti­
mU!�o a novos .e mais ouslados
empreendimen tos.
Para tanto é nec'essá:ri:o que o

Estado al]:)o:ie a agrilcUiltUira e

seja corr:e�pondid:o através de
um aUlmenlto de p,roduçãO' de
que resurlte mel\hores condições
de v1da para quem trabalha a

term - gen.erosa e boa quando
bem cuidada.
Os agricUJlltores do eonoelho

de Loua.é devem compenetrar-se
das grandes vantagJell1s actuais
do CO'OIpleI'art:1'v1,smo e por isso
devem ·ooem:r à Clooperativa
«Mãe Soberana», pois assim de­
fenderão mefunr os s'eus inte­
reSiSes e darão maiLs f,olrte con­

trtihuto 3!0 progresso da agricul­
tura. E, juntos, terão maiiS for­
ça pam 'peddlr ao Governo qUle
olhe pello's sreus i,lliteresses e to�
me medidas urgen.tes para que
o' :plrobl'ema das cresc'entes ca:­

rências de água no Algarve dei-

xe de ser uma preocupação
constante de quem pretenda
aílargar as SUJaIS áreas de cuíeí­
vo, através da criação de novas

zonas de horticulltura e para as

quais o ,MgM'lIe está vocacíona­
do e que mads aímda poderá es­

tar quando os a,g.rli:cUil:toms al­

garvíos se convenœrem de que
a entrada de Portugal para o

Mercado Comum pede exigir
que a nossa província seja a

«Horta da EUII'1Otpa» porque pu­
demos ser Ü'S 'primeJÍJros a colo­
car IlIa'S grandes cídades os pro­
dutos hortícolas que aqui se de-

. senvotvem mais rapidamente
devido à amenídade do nosso

C!l[ma e à ausência de geadas e

neves que tanto atrasa o a¡pa­
recímento de produtos agríco­
las doutras regiões da Europa.
O AlgaTiVe precisa, urgente­

mente, de ter uma f\Jg:r'j¡cud'tura
evOlluída e ao nível da Europa
Ocãdental, pois só .assím valerá
a pena continuar a semear e a

plantar árvores.
Mas mudto poueo 'poderá ser

�ei,to enquanto nãJo est1verem
mats ou menos aSlSeg,uradas
�ontes de aiba�teClimento de água
que of'ereça g3lranÜi3iS de qUie
uma pequena seca não será ca­

mstrófica.
J. B.

SANDER V'AN GELDER

O MITO?!
(continuação da pág. 1)

de traune nos relætórdos. Zan­
gam-se os compadres descobrem­
-se as verdades, O jornalista é
despedido, 'alti<mm a prímetra
pedra, [ormañs que tanto apoia­
ram as ilnic:ia,uva,s de Sander
Van Gelider são agora os seus

carrascos.
Booml. .. Do Boom das inspec­

ções de finanças, das responsa­
bi[[ldades, ninguém quer falar,
os despedãmentos são um tacto
consumado, os fabulosos projec­
tos do tuturo são SiUlbstdltuídos
por palavras corno saneamento
f'Ílnanceiro ou Ildquddação, as

descobertas sensacíonaís do co­

mhecímento de todo o munde
parecem agora ser a conclusão
das previsões gerais, às descut­
,pas aos in,imilgos sucede-se o re­

coilihillIl'ento de �ander Van Gel­
der.
O homem g1�orioslQ de capaci­

dades e dínamdsmo acíma do
vUI�'ar, o «homem do Turismo
do Ano», o cérebro promotor, a

fæntástíco, o maior, paæce ser

,agora um homem só, quas'e sem

'amIgos, os cOlbab'Oradnr,es jogam
com o pau de dod's bicos" as pes­
soas competoobes e de oonfian­
Ç!a não· prevœram nenhum de­
sastl1e O'll co\llapso e eram VIP's
(very im,poT/tant 'persons) r·iem­
-s'e, os ptl'otectores nega;m-æ e

contradizem-se, mas o goêpe de
mdsericôrdia está para vírt. ..

O México ou Far Ea,Sit (?) são
explorados coma a fuga conve­

níente, Sander Van Gelder é
agora juŒlgado o cu[ipado único,
O'S que enríqueceræm, &e promo­
veram, tirando partido da sua

torça e da sua fraqueza com a

conivêncía das autorãdades exis­
tem e exístãrão melhor no fu­
turo não têm problemas, quan­
to aos frinancliamentos da Ban­
ca, 3iS dívidas à pneV'idênC'ia e

aos fornecedores.
O Governo democratíeamente

€l!1ei.tO pelo Povo �ortug.uês, os

pclítícos e 3iS autoridades des­
de a G. F., P. S. P., G. N. R.,
P. J., P. E., 3JeHV'ikiades econo­
milcas e a Câmara MUlIlddpaa lie­
varam só doís anos a descobrir
coisinhas írrelevantes como o

pequeníno Vaeth escondido de­
baíxo da Manna de Vilamoura
e os carrmhos estrangeiros, o

Banco de PortUigaL parece que
já tem pensado nisso (?!).

QUiem sabe se Sander Van
Gelder 3ifti:nalL é mesmo um mito
que nãJo ag¡l'ide a moralildade dos
�()il'l1:uguesles (antes ta'l.!Vez a

exemJp�lilfdiqule (?!) e é o Impe­
mdor Nero rein'camado gover­
nando a �uJa S1cÍlH'a Allgarv'iJa.
Há País dum rojo!. ..

J. N.

•

A Ford lança, agora em Portugal, a nova

geração de Tractores Ford da séñe 1000.

Os mini-Tractores Ford foram concebidos
para proporcionarem uma excelente adaptação
aos mais variados tipos de tarefas, Tais COfll.O
os trabalhos.nas vinhas, nos pomares,
nas areas de horticultura, 'ou nos campos·
de golf, etc. Com:

- Motor Diesel;
- 12 velocidades;
- Controle de profundidade;
- Tracção às quatro r<ildas;

111111111111111111111111111
- Blocagem de diferencial.

E é um gosto vê-los a trabalhar. Pôrque,
tal como toda a gama de Tractores Ford,
os novos modelos da séñe 1000 possuem
uma notilvel capacidade de trabalho.

Tal pai:.. Tal filho ...

TRACTORES FORD. UMA EQUIPA DE TRABALHADORES INCANSÁVEIS.
COM MAIS DE 60 ANOS DE EXPERIÊNCIA

FOMENTO INDUSTRIAL
E AGRíCOLA DO ALGARVE, LDA.
largo de S. Ll;Jís . relet. 2306114
8000 FARO

.'

Traçtores'
Eq-Ulp�meoto
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o RALY- URBIBEL-ALHARVE
desperta as atenções
dos grandes ases mundiais do volante
Quando o ;¡¡eiltor esrtJ1'Vjer a ler

esta notíoía já deve estar a ro­

dar pelas estradas <Lo AJlgarVie
maiis um RaI:ly promovido pelo
Racal Olube de S�l"es e que die
ano Iplara ano vem ganhamdo ca­

<La vez maís prestígâo a nível:
i'r1temac:ioll1:a:l. E provam-no lo

facto de este ano estar presente
uma equépa suí-afrtcana e ain­
da a 'im:pol'itall1l1:e circunstância
die o Ra]JJ.y Urrb1bel ser decisivo

para o Oamlpeo;na¡to da 'Europa,
o que bem atesta o méréto da

prova em dlispulta nestas para­
gens do sul,
Também é s,i,gnif,kaüVio o fac­

to de, nesta prova, estarem pre­
sentes os do,is (]JirimeliI10s dassd­
fkadoS' e, ¡por 11sso meslmo, co­

nbJec�dos campeões: ZaJllii'ni e

Hegudm.

L O U L É

JOÃO DE FREITAS
FILHó

Sua família dese�alndo e'vi­
t,alr qurallquelr falltla involuntá­
rila, .ao qrulalnltos qru,iselrelm
acompanohralr o s'alurdolso extin­
tOo à Slual últilma- monadal, vem
e'xp�e,ss,a-r o s,elu mais plelnho­
nardor agiradeómento, 110i�nlálln­

do Ipúbl ioa ,a iM i'Slsla: por SllJla

qll ma, qUiei s'e, reraliz,alrá mo dia
11 de' Novembro, ¡pellas
10,30 hOI�als na Ig:re�a da Ma-

1Jriz, em Loulé.

Empregada
Doméstica
IPRECISA-SE

COom práti:ca de oozinha,
plalm, tralbalhalr em Lisboa, elm

oarS,a de 3 pe's'soas.
Tratalr :pe-Io Te,lef. 62833 -

LOULÉ (depoli,s dais 21 ho-

ms).
(3-1 )

CASAL
Ofereoe-se, parra tomar

contar de 'qu.inta no Algarrve.
Exrperiênaia ,em álrvorels de

fru�ar, com carta ,die lige'ims
e pesados!amaldblr.

Comlu.nicar pello te'lefone
73605 - OlhãO', ()IU Rua Dr.

João José dai Silva, n.O 2,
BlaiinrO da Cavall,inlh,al - 8700
Olhão, com D,avid Dias e Sá.

(2-1)

Dão-se Explicações
De' INGLÊS e FRANCÊS a

CRIANÇAS a partir dos 6
ANOS

E a ADULTOS a, nível Hote­
leiro, Estudantil e' Social

Informações: Restaurante Pa­

ralelo, 38 - Telefs. 63104,
62698 - LOULÉ

Para adém de tudo Isto, die­
vemos informar o II'eitor que,
estará presente no Ral:!y Urbi­
bel, o Finlandês Hamnu MillwHa,
ut:i'hl.za!lldo um carro Aud,i gru­
po 4, em regime de experrêncías,
porquanto ainda não foi homo­
Iogado IPiela FIA, o que rios mos­

tra berm a qualídaríe da prova
que, nesta aütura <Lo ano, 'se

reaãíza no Algarve,
Pena é que, para aumentar

aânda o já rico 'pw3.Jnte1 que a

«velha vœta ala Algarve» nos

oferece, o Pentti Al'dkalJ.a, não

possa estar 1JII18Semlte, como 'es­

tava previsto, IPor torça do aci­
dente sorrüío no último rally
qUie disputou.

H. Azevedo

!lii PARTIDAS E CHEGADAS

Em viagem die recreio, deslo­
cou-se há días a Londres o

nosso prezado amigo re dedica­
do assinante sr. José Gomes
Romeira Morgado, gerente de
Zona do Banco Fonsecas & Bur­
nay.

Pelo Iaoto die ver sido consi­
derado corno o vencedor núme-
1100 um, ern todo o Pais, dos pro­
dutos Junkers, de que é agente
dlistrlibudtlO'r em Loulé, deslo­
cou-se ao Brasiâ, em viagem de
10 días, o nosso preaado arrugo
e estimado assinante sr. José
Guerreiro de Brito, consíderado
oomereíante da nossa praça, que
assím aprovejtou uma magntñca
orerta daquela fábrica,

De V!Ísi,ta a seus fam�ILi'ares e

wmigos, deslocou "se aJos E. U. A.

o nosso prezado amigo e dedi­
cado assinante em Alillainslil1 sr,
Mænuel Marcelino Inês, que se

fez acompanhar de sua esposa
sr" D. Fí'lomena P1ilIJito Nunes
mês.

II FALECIMENTOS

Faleceu em Lisboa, no passa­
do dlia 16 de Outuoro, o sr. Jo­
sé Tomáis, ualtulffii de Salir
(Lou[(4) que contava 53 anos de
idade e deixou viúva a sr," D.
Mania de Sousa Dava.
O saudoso extinto era pali do

SIl'. Fernando Oova Tomás, ca­

saldo com a sr." D. Inácéa FIlan­
cisca Jordão Tomás e do SIl'.

Joaquim Mamuel SOUiSla 'Tomás.

No passado día 15 de Outu­
bro, faleceu em Lisboa, no Hos­

',pii!tarl dns Capuchos, a nossa

conterrânea sr: D. Fernanda
Sousa Rrco Saultall1a, qUle co/nta-

Of\lS
va 70 amos de idade.
Deíxou viúvo o nosso preza­

d:o amigo e dedicado assínante
sr. ViÍrgí,Uio de Olâveíra Santa­
'na, que há longos anos se es­

taoeíecera em Loulé com a Ga­
ragem Lisbonense oe portanto
píoneíro do ramo automóvel na
llIOSlsa terra.

'

,

'A saudosa extjnta erra mãe
das nossas conterrâneas sr:"'
Dr." D. Zélia Santana Machado
die Andrade, casaría com o $1'.
E:nlg.o Reinaldo Homero Macha­
do d'Andrade e D. Almerínda
Rirco Santana e do nosso estí­
mado amigo sr. Hamâltnn Vir­
gínia ilico Santana' e 'aovó dios
meninos Rud Pedro Santama Ma­

criado d'Andrade e Luís Fi'lip:e
Maehado d'Andrade, ambos es­

tudantes.

As famÍ!Has enlUltadas e'ndere­
çamos as nOISSia:s condolêmdaiS.:·

o Algarve prestou homenagem
a Eugénia Lim-a

(continuação da pág. 3)

pnrque tem sabildo identificar­
-'Se com a a,lIITla aloga,rvia, com a

música alga:rvi'a, com as g,entes
<Lo .Mgarv:e e a 'tal pon to qUle
com,f'essou pU!bmlcameute que, «se

tivesse nascido algarvia, não

podia ser mais alg'arvia do que
aquilo que sente, lI1elo algarve»,
porque s'ão afürnal 34 anos de
COll1tactos quase peœmall1eutes
oom o ambiiente que considera
tiill seu como a stUa própria
Beili'a.
Beirôa pOQ" nasdmento, mas

allgarvia pm dediiocação e pelo
carinho com que sempre fo,i

aquJi I1eoeb:�da e travada, Eugé­
nia !Jima é a personilf>ircação do

aI�garvto t�pii.ICO que se d,edicou
apaixonadamente ao acord-eon Ie

a ellie comsagrou o melhor da sua

V!Í!da e do seu entu,sriasmo, ,uurtan­
do po,r transmliit.'Ír a sua mell1sa­

gtelITl de Paz e Boa Harmonia
que a MÚSlÍlCa stmboliza.

LorJJlé fni a terra ond,e priO­
fis'siOllliaImente .se estre'Ou e 50

a,nos derpois, Loulé fali. a terra
ond,e Eugéll1ia Ldma se desrpediu
do s'eu públiiw, após tantos anos

em que se lIllibitua!l'a a tratar
com 'exCi8pcdonarl mesltria aquelle
ilnsltrumenuo ffilUJS:ircal die pallIe­
tas srLmp'l:es, metáild:ca's" H'Vrres a

que se associa em faLe, para
pr.oduzir sons harmon�o'Bos e de
a arte que Ilhe é pe'cuiliar. Eugé­
nia Lima ruo tocou WpierLaS com

a rte que lhe é ,pecuJiar. Eugé­
nia Lima falou também para 00

Sleu púbIilco e não cons,egu�u
esconder a emoçãu que ia na al­

ma por poder ter V!Í�'Í'do aquelles
momentos [Inesquedv,edrs de tão

s,impátii'ca lIomenag:em. Lágr1-
mas furrtivas lihe ,rolaraJm pelo
rosto Vail a oomoçã,o p'l'nvocada
pelo 'calor hIum'élJllü que sem.tia
à sua volita, tal 00 entusiasm.o
daiS aplausos e as palavras amI­

gas que lhe ühegam:m aios ou­

vidos. «Valeu a pella tocar acor­

deon durante 50 anos para viver
estes momentos tão gratos ao

meu coração», disse Eugénia
Lima e destas, suas palavras po­
die-mas i'ntenpretar ,todo o seu

f'eioonhedmento pelo sd,grn.Lfi:cado
daquela homenagem que ,libe. f'od
tão querida e que nós cums[de­
ramos tão mereciirda.
Aquela foi, com .certeza, a uni­

te mais feliz da longa vida ar­

tíslmca de Eugéll1æa Lima e po'r
i8:so sentiu que não podia dei­
xar de ex:pressar pubillicamente
os seus agradecimentos ao sr.

Ilídio Flo'ro pOor ter tido uma

in1idativa tão simpáotica. Por

issO' solficdltou a sua presell1ça no

paleiO e ped[u ao prÚb[,iclO uma

salva de palmas, no que foJ

prontamente conesrpnndida. E

IlUdia F,lioro mereceu esses

arplausoiS, não aJpelnas pe�o mé­
rliIto desta illliciatdva mas tam­
bém pe!JK) muHo qure tem feito
por Loulé sem:pre que é preciso

organizar uma festa, que é pre­
cdso fazer alguma coisa que
pr;esitigie Louilié, que contribua
para a Soua vallQrli2lação artíSlti­
ea ou mabenila!. Na veIldade ele
tem stdo o grande ',a,nimador dk'1JS
festas do Carnaval dins úlltimos
a;nons e das Festas d'e Vlerão, tra­
balhandü com o entusiasmo e

o dinamismo qure llIe são pe­
curlli'ares.

CIom 'palavra fácdrl e honHa
voz, Eugénia Ldma æferiu-se ao

faJCltO die ter in;Idacl!o a sUla

GJprendizagem de acordeon an �

tes de c:ompll'e'tm o.s 4 anos de
id.ade,

.

o qUle nOls di,z bem da
,extraœdiÍlllã.I1ia 'vocaçã'o que tão
oedo senrtiu paro a música. Fez

depoi:s um hœ,',ne rleSlUmo do que
f'Oi a sua V/iida artís,uœ e da
felfid'dwde qUie Slentiu em poder
tornar ma11S felizes ns portugue­
ses que visdltou na América do

NOtl'te, Central e do S.url e tam­
bém na Afmea, '00 AUlstrá�ia e

em vár,ioos paises europeus, an­

de trabalíham poriuguleses e qUie
se sen tiram emooi'on'aJdos e fe­
li2!es quando partidrpavam em

festas em q,Uie Eugénia Lima
tocava, pam lhes transmiti,r, ao

V!Í'Vo, música da sua terra e a

mensagem amilga que a sua pre­
sença inspó.,rava. De resto até
é fáctil ,imaginar a transbo'rdan­
te alegria Siemltida ']J'o,r ,um lou­
letano pOT poder baLlar o corri­
dilnho na Amér,ica d,o NOTte &0

�om do acordJeon de Elligénia Li­
ma!
E pod'emns citar «um ilIourleta­

no,» porque fod a pr6pr!ia Eu­

génia Lima que frizou o facto
de maior parite das recordações
que guarda em sua casa s'e­

nem olbjec'to'S oferrecidos por al­

gra,rvli'O's, 00 qure é naturalI, poi's o

aeordeoitl. está 'para os Gllgarvlos
como a música 'está 'para os

profi,ssli:ona-is d'O sum.

E 'por falarmos em reoorda­
ções, não podemos deixar de fa­
zer uma rerferêm.cia muliito espe­
cial às of,errt.as de q,u:e foi alvo

Eugénia lJima por parte de ,a,l­
guns collegas ali .presentes e que
não ,qudzeram deixar de apro­
velirta.r a orportumikiade daqu€lla
magn.ífica feSita para 'exteniOT,i­
zarem a sua 3.Jdm�'l'ação por
qUiem, ao longo de 50 anns, tan­
to contri.budu para o presitígio
dum ins'trumento mUiSiical que a

todos irmamaVia naquelle mo­

mell1to de eurforia e também pa­
ra o prestígio da própria mú­
soiJca, arte a que tão dJevmada­
mente se dedilcaram a maior
parite dos aco'rdienni's'Ías al,i pre­
seTiites.

Como era de iln:tcira jUiStiça,
o SIl'. PræWente da Câmara de
Lou1é prroferiu algumas palla­
vrars de enaHecimento à exímia
artista q'Ule naqUiela ta.rde tão
merecidamente se homenageava
e para a qual a Câmara dera
'Valllio&O contributo e apoio in-

condicional à f.eliz iniciativa.
AssánaJando o acoilitecim'elllto, o

sir. Eng.o Júllio Mealha entregou
depois a EUlgéni:a IJiima uma'Tka
bandeja ,em cobre com a se­

guinte inscrição: «Homeua-gem
à Eugénia Lima da Câmara Mu­

nidpal de Loulé, 11-10-80»,
A CbmdiS'Sã:o Regional de Tu­

rismo d.o .MgarV1e, que também
deu o seu apo.io a eSita jUlsia ho.­
naenag'em à grande artitSlta, fez­
-se representar pelo sr. Vra!l.,ter
Oontredras, que 'entœ,gou ra Eu­

génia Lima uma val:iüsa recor­

dação a:ss,inalando aquele memo­

nÍ:vel dia.
Depois foi a homem'ag"eada a

dizer 'que ffiiQ.tirvOS ,ilffiiperiosos ra

forçavam a abandonar lil,efiniti­
vamente a prnf,i,ssão, mas que
não ,dcixaria <Le colaborar em

festa;s 'de carrildade ronde a silla

pnesença puldres'&e ainda ,ser útil.
Seg·Uli.ram�se a1Jgumas e)Gj:bições
de EUlgénia Lima, só e c.om

acompanhamento, tend·() redo­
Ibrado o entusiasmo..do 1'lúblico
qUlando se toc'Üu «Algarve em

Festa», um wmidilllho que faz
pUilar re vihrarr'Ü maris s'i,zudo al­
g.arwlo. Mas ·1\OIi como ·qu:e um

dir1úvio !de arlegl'iia, entusiasmo,
v�bra;ntes Iplailmas 'e coro UIl1JJS­
sOono, qruandü· em F,im 'de Festa
se ,tocou «A Tia Anica de Lou­

lé», cantado po'r toda a assils­
têncioa, de pé, -e a bater o pé,
co..ntagiada -pela voz fir·me, vli­
braIlle e ,a,legremenne cOlllrt.agiam­
te desse mag:nÍÍlico pro,fissional
da R. D. Surll q,Uie é CalÜos Car­
doso e a quem se fiiCOU deven­
dio pa:rte do amhiJente de autênr
tiera leu-for,ira q,ure �e vt'V'eu no Gi­
ne Teatrro Lnulletarno na ines­
qurecível ,tarde die 11 de Ourtubro
de 1980 e que, estamos certos,
-perdurará pm largos anOos na

memória de quaJntos tivclrarn a

fe1icildade de estar .presentes pa­
rn sentir o c,arinho e amizade
de que foi rOdJBaJdia tilma mui1her
que tem deiddcado toda a sua

vida à música pDrpUIllair, animan­
do féstas, 1ra:nsmirtiindo allegria
a muniões e empoJlgando os

seus owvin tes com os aJcnrc1.es
maviosos do instrumento mág'i­
en qure domina com tanl!::a perí­
cia.

Aquel�es jO'V'el1:S acordeonisltas,
que ora se iniiCiam na dMíc·i1
ante musical dlev:i'am .ter-se sen­

tido mara,violhaldos prela facilida­
de com que Eugénia Lima fa­
zila v�brar o seu :8Icordeo:n e per
Jisso Ilre d!i.,9trlibuiram beijns, lhe
,O'fereceram fllK>�es e abraços, em

,gestos qœ a todos cümoveu.

Mas a festa não termiln:aria
alIi: rTIo'g'o a segudr estava p-repa­
,rada um jam tar num reSitauraIl­
te de QUlarrtehra e qUie 'se pro­
'¡'Olligo.U wté de mad'rugada e dJeu
ensejü a 'que várdiOs ,crollegas da
homenageada d,essem largas ao

seu eil1.rt.usirasmo pela mús,ica, de­
d1itando-Ihe aiLgun:s números dos
seus reportór-ios e animando

uma ,festa que a todos estava
do 1ã'Ü gr'ata.
Não queremos terminar S'em

endereçarmos a:s nossa's samia­
ções à grande arrItistra que é Eu.­

·génia Li,ma e desejar-llbe muito.s
mais amos de WOO parra que
pQ¡s�a i:r "Í.acwndo o, seu acorde(Í)'n
sempr1e que se .p!l'np,Gl,rc:ione· fa­
zê-ao, embora S'e'lll, la obrigação
a qu:e esmva iSujeirta CO'ffiG. pr�­
f'issiona'l. E pambé'Fls também
pera brHlbanti.smo ·da festa que
lhe dedica:ram wm tanto. Cla1'i­
nlIo e tam tG 'rresrpe'Ílto ,pm quem
tem ,sllibido impô>rcse à, cons.idie­
ração' de um prÚbQilco que' s'oube
seilido tão gruta..

.

r:ece.

.os nossos, par:ahélJJs são igluat­
mente extensivos' ao srr. Hídi,o
F'TIoro ,prelo mér�lto da i.n:íciwtili¡à,
e a todos quantos oo'lraibOiraram
p'ad"a que fosse 'Pos,síV'eil or,gani­
zar urna festa deslÍa nature:z.a .•e

q,ue COa1!tou cO'm a prés'ençia
wmi'ga de 50 laeordroni!>tas, '" p
,que acomJtec:eu pela primeira vez
e, com certeæ., não . volta a ;ré-

. pettr-se. '
'

�.'

Prep:ostitadamente deixámos
para o f1im;al rdesiba cJ'órnka qUle,
a¡p!esar de elCtensa, não

-

pôd¡e
deixa,r de se refe;rj,r à dupla fS�
na;HdadJe d'e tão hrHihante feSlta:
homenagear uma og'nande antis­
ta .e c.on,trLbuir ¡para a cononeti­
zação de uma grande obra que
está em vias de ser ill1augurada
em Lourlé: o Dar da Tercei:ra
Idade.
É uma grramd,e verdade que

ninguém quer sler Vleillho, mas

todos nós desejamos chegar a

sê-lo e pür irssO' temos qUle piell1-
sar na sdltll'ação daqu.eles qu�e
já .liivera.m a nossa, tid>ade- e es­

tãO' 'ex:perli�lnta;ndo..a úllümil
etapa da vida. Ê prœi:so qUie
pen.srem,o'S nralqu@lJes que tr'li.!ba­
IlJlIaamn uma iViiJda 'ÍIlliteirn 'e hoje
precisam de teato aJcOlllhedm,. de
uma companhia agradável, de
uma 'P<lJlavra ami,ga, die uma re­

feição oui,dada. Por ÍJslS'o.é p'rê­
ciso que o Lar da Terœira
Idade de rLoulié seja l!lIlIla realli!­
dalde para mu'i,fo. bneve..
O mais diifícH ser1ia a 'casa,

ma'S está já a sofr:er inirpQl"ltan�
tes ob'rn1S de ada:ptaçi1o re p:ar
isso esp'era-sre qüe entre .em

funcionamen to dentro -'d'e J)OUCIO
tempo.

"

A ajUda desta festa foi vaHo­
sa: a recellta da tbillhie1eira foi
de 63 560'$00 e e.sia iirmportânc1a,
em cheque, seria entregure no

Ipalco do CTL' ¡pela homenagea­
da ao, sr. Aníbal Ma'rum Flerei­
ra, 'na qualdldarde de tesoulreir:o
da Santa eMa da MisrerJlcórdia,
mas Eugénia Lima entendem
que dever:i,a ser .en.1r:egue, p:elie
SL IlídiJo F,loro, vjl'ito que .fQLele
o 'Prilnc�all pronfotor. d!æ ·FklSrta.
O aeta fod CQil'oodo' cmri V'i�

btantes saJvas de pa,1mas.
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Novos horizontes
para Quarteira?
RespeiltaJn¡dü as llilnhas mestras

do plano geræl die urbanízação
die QUiaiJ.1teira, anteriormente
aeeíte pela 'ed1lidooe WoUiletana,
acaba 'de ser apreæntada às, en­
ti'd'ades oficia:�s, téoníeos, em­

presárdos !iJI1Ii'eressadiO!S, ¡popull:a­
ção 'e œnnmícação socíaí, uma

Proposta do PIano de Pormenor
da Urbanização de Quarteira da
responsabilãdade do Gabínete
'I1écni<co de A11q.u�teC¡tum Macro­

plan, depoís de concretízaría a

Œefi�iiH'Va �oca'¡d:æção do I.¡::Œto
die pesca da localidade e de ou­

VlÍdaJs aIS Diirooções Gemis de
Portos e die 'lUJ.1Í.\SIl11o.
A sessão docorrleu há díæs nu­

ma unídade hiOO:elleima die Qurur­
tetra e as ex¡p]iiCa,çôes ,foram dIa­
das ¡peLos autores do estudo pre­
via do PlI'aIllo die Pormeruor, Pmf.
Arq. PereiŒ"a Brandão, .A!rq. Car­
los Santos e Arq, Marçalo Oor­
reía, que reaéçaram a preocupa­
cão ,de ,��bel'tar a ¡fooxa liiJtOfiaiIi do
trárego rodovíárío que, no pía­
no, 'será transfer1itlo pa,ra a via

ráJpida de Iperuetração, com oer­

ca de 25 metros de ¡largUlra,
compreendendo dU!as faixas de

tráfego" uma fad':&a oentral e

duas laterais para peões.
Houve a preocupação de criar

uma ævenída maltgmaJl que J[­
gue vnamouea a, Vale do Lobo
e Qui'nta do Lago, através de
Quwted,ra que, sem. dedocar de
ser uma estância badnear por
excelência, não deverá perder a
SUla vocação urbana de apodo
àqueles três outros (pOilios de ex­

plosão turtstíca,
Tall estudo de pormenor uroa­

nístico que, por ora, ainda não
vincula qualquer entidade, pre­
tende aiPpntar para uma ime­
diarta dis,Cipl!iJna da construção:
cníação de espaços ¡púb1!i.cos e

ortænameneo da zona die ecían­
destínoæ, com vista à dig:nirfi­
cação dio espaço urbano de
QU!<lll"Íieii!l'a omíe, até agora, os

em¡prreem:l'oooŒ"eS têm. <provocado
œrta dispersão urbanístãca nem

sempre 'lrouJváveílí.
No fiiJna¡l, os autores do estudo

prévio em apreço trocarnm iim­
fpreSlSões e forneceram OiS mats
va:riadios !PO!l'iIne!llOI'ies sobre o

fut Ui r o deænvolivimento die
Quarteka, segu!llldo;a sua óptica,
a mui,tos técnicos ·e 'empreende­
dores pr:estentes.

SERVICQ, DE
..

NESPEREIRAS

1- Pedrado ou Nódoa da Nês­

pera.
Ê nesta ailltura do ;runo, q,ue se

reg,i!srtam os ¡PlIiimeiiI'OS altaques
de Pedrado nas NesperedTas.
As chuvas œídas nos ú�timœ

dias e as hUllllltdadJes œlrutivas
registad!as nos nOSSDiS 'Postos
meteorológkos, são fiactores q'Ule
podem com¡wometer {) estado
,fii'toss:a!ll'i:tár:Lo dos novos frutlOs.
No momenlto ,presenÍJe, la fI.o­

ração daiS Nespel1e1rlliS a¡plresen­
ta -se com g1ra;nd.e illrregularidade
no seu estado die €JV:o�uçãJo . .En­

quamo uma;s árvores estão no

,início ,da fI1oração, OUltrwS a;pre­
sentam-se no Viingamento dO's
frutos. Eim todos 'Os casos reICo-

. menda�e 'proc.edJer a um trata -

mento contra 'Ü P1edmdo, com

eX'C'epçã:o dos exemp1aries Q!ue es­

tejam em pLena f110raçãJo.
Como norma ,geratl ,são reco­

meru:LaJdos os seguintes trata­
menltos:

1.0 - Antes da fMoraçã,Q (ala
lIlltum.lesc1mento reins gomos) eo­

mo já foi'I1ecomood&1o [JIOr este
SW\1Iiço, seglundo iiruii:cação apre­
sen� no Boletim Fi'tJossanitá­
r10 aliliterior;

2.° - Atpós a Hovação, quan­
rclio os novos fruto!s .ficam descü­
!bertas ¡logo a¡pós a queda das
péta!la!S;
,
Os fungk,idia!s recomendados

Lugares a concurso

na eRTrA
A C'Om�ssão Regiona,l de Tu­

rismo do Al'g'arve 'rec'ebe caond'i­
daltura!s para o f¡;[leenchimen'to
de lugares vagos d,e dois co�a­
boradores 'para lOS Serviços de

Animação Ie Relações Püblii'cas.
Os candidatos deverão pos'sm'r

até 40 anos: die lildald'e, ·ter cÜlm.o

Mbmtações looerwrLa's mínimas
o 5.° ano dos L�oeus e expe:r:iên­
da comprov'ooa na área destes
ser'v,iços., conhecilmento!s de duas
línguas devendo uma ser fa­
leida cu:rrorutemente, carta de
oonduçã'Ü e 'Œispo!ll'�b:i!:idad,e pwra
tra.ba.lhaw em domIng,os e feria­
dœ :com isenção die horárro de
trnbalho.

O vencimento mensaJI' é de
15 000$00, llilém das œgalias sn­

c;taiis usuails. sUlbsídio de férias
e 13.° mês.
Os i'Iliteæssaldos d'0verã:o al;lre­

sellitar 'OS' seus ped:iJd'os pm es­

c.rn'Ío, d�ri!glildos à Comissão .Aid­
minisltrariiva da Oorrussão Regi,o­
ual de Turismo do .AI1garve -

Rua Ataíde de OllilVcim, n.O 100
- 8000 FaI'lO, até 31 de OuItu­
bro.

nestes 'traltamenrtos são os que se

ilndicam no Boletim Fitosisand­
iá:rio n.O 13.

CITRINOS

1- Míld-io ou Aguado dos Ci­
trinos.
Informam-se 'ÜS, senhores ci­

trkulitO'œs, que devem clec,tuaT
um tra;tamento ,pa'ra ,combaiter
esta doença, poLs aiS tem¡pera­
tUJra;s e hum.itlades verHicadas
são propki:as 310 apamcdmento
de iocos de miEMo.
Devem os senhores a,griculltü­

res Ulümzar Uim dos fU!IlJgicidas
abaixo indicados, <tendo o cui­
dtaldo de prtO:teger bem a pa:rte
média e ilnfer,ior da cO\;;a, ,prin­
otpalm.ente 'Os ramoiS 'e frutoo
ma;lls próximos do te).'ir:eno.
Manebe + OxidiQil'lCltu de 00-

bre + Zinebe - 32 + 120 + 30, gns.
de s. a./100 liitros de água.
Oxd'Clomto de cobre - p. m.

- 150-300 grs. de s. 'a./10oO IMroiS
die água.
Oxiolioreto de cobre - soL '01.

75 c. c. de s. a./100 ,Htros de

ág;ua.
OxwlioI1eW die cobire + Zioobe

- (l05-150)' + (45-64) grs. de
s. a./100 ¡'iltr:os d� água.

HOMENAGEM

A UM FUNCIONÁRIO
DA J. A. E.

o.s bon.s serviços Iprestados
pe�o ST. Jüão SeraJim ao '¡ViITg'O
da sua vliida prO!fils!sliOillJa!1 como

EncaI'lI"egado Geral do Parque de

Máqudnas, dia Junta Au:tónoma
dialS Estradas, justilfitlQiu pl1ena­
mente que, 00 !plassaido dia 18
dia 'Corrente, os funüil{)1nári'os da
Dilrecção de E.stradals de Faro,
mproveitassem a cü'Cull!Stânda da
sua aposentação para hl1e IPres­
tarem uma mereC'Íd� hŒnena­

g,em, num alm'oçu qU!e se ,rea.N'"
zou no .r'estauranite «Duas Sen­
t:ineŒ3Js» e com a parlici!;'3Ção de
meia oentena ,de coŒ:egas.
Na ,opoJ.'lturnidade , Ulsaram da

paJavm o Chlefe da Secçã,o Ad­

miini.sltm1:Jiva, Surtendra Xen:cora
Nadkarni, .o E.ngenhei'l'o Civia:
PrnndJpal Ootávio V,kka Macha­
dIO e a E.ngenheicra Ci,Vli[ Maœia
ASlSiunçãlQ Railnha que também
falou 'em t1epI1e&entação diO En­
gJe:nll'eiro Dinector de Estradas
do Dtstniito de F'aro, Antóni'Ü
JoaqUiÍm Simões Vasco aus.ente
dio Abgarve ¡pIOr mot!ilvo de ser­

Viiço.
Foi entregue ao homenageado

uma l'eInbrança.

UMA EXPLICAÇÃO DOS CTT

REDES INTERURBANAS

Sob este titu�o, e subscrito
pela nossa colaboradora Jaoímta
OalroQSO, publicou «A Voz de
Loullé», no dia 4 die Setembro,
um. artígo em que se aporuavam
as deñcíêncãas das Illilgações tele­
ronæas da rede do Barranco do
Velho.
Em carta assinada ¡piela Ges-

V JOGÓS FLORAIS
DO ALGAnVE
Distribuição de prémios
Terminada a recepção de mais

de 3 mâlhares de :pr:oduções con­

correntes aos V Jogos Florais
do Allgarve, o Júri começou a

aprecIação dos t:rubalhos enViia­
dos ¡pa.a o Ra;cal CJlUibe.
Avi'sam-se 'Os Cioncorrentes

qute a dli!Stribuição dos Prémios

pr;evilSta n.o Al't.° 9.° do Regula-
,

menta palra 7 de Dez¡emlbro e

amtelCdp.a:da ¡pam 30 (trii,nta) de
Norvem:bm. A razãO' d¡eVie-Se à

coindk:l:êncda da d:a.ta de 7 com

a das EleiçõeS' Pt1esd/d:endais,
mantendo-'se em todo o r:estllinte
ü .espíritO' do Regul!<llmento.

Exposição Filatélica

e Carimbo Comemorativo

do Rallye Urbibel-Algarve
N'ão há dúVli!da q.ue uma Ol'ga­

nização eLa R3Jca� GllU>be tem

'impactaiS doo, mai,s di'lnersos nas

mais dii'�pa'l'es zonrus.

Para 'proViar a 'afirmação uma

exposi.çã:o ,de sellOiS (t'emMiea au­

tomóveis' oomn oom.'P'ete duran­
te um raJ:1y.e), p'flemiada com

medalha de -our.o e p,'opmlooade
die Paulo de Sá :Miac:ha.d.o estará
1:l:ôl,toent:e aos entm$1bs,tas de fila­
tema dUirooÍJe os dias da pmva
na Mdeila das Açort: lins,
Além eLesta m:mi:f:E)S!tação ('Or­

galniza¡da em e:onjunto pela sec­

ção die (lOl1ecCiioni�mo do C�ube
União Pm1Mnon:ense e p�ta sec­

ção de filateLia do Racal' Cluhe)
<lipôr-lse-á no dia 29 de Owtubro
um carimbo eDpeciaJ comemo­

rarti,vo, no ,ploslto die colrrc[ os. ex­
üllUiSd'V1amenÍJe a fluncionar nas

Açoteias.
Os li:IJJteresS'ados podem desde

já ¡pedir a aposição do carilmbo

para o Racali CLube (Secção de

FLlaiteHa) .

8300 SHlVIes (ALgarve).

BRIDGE

TORNEIO
«OUTONO EM VILAMOURA»

Oonstttuiru aSiSinal�o êxiito o

torn:eiio «Owtono em ,Vil1amou­
re», organdædo pelo C[lube Dom
Redro e que C{)nitou CIOIll a par­
tdlc.irpação de ,quas,e meia cen­

tena de bniidglilsltalS :dIe várias na­

ciona.lddades.
O certame 'C1eco['['eu durante

três OOfl:S na :lllOiVa Sia,la de con­

ferências do DOlm Pedro HoOtel,
em VHamou:ra e fO!l'ialm ven.ce­

dl01I'6S Luís die SOUlS'll re seu fHho
J,Mme de S'OiUiSa :que vileram da

- Madeira e confi,rm:a!rlam a sua

já reconihlec.iJda calteg()lI'ia.
IDm segundo IlJu,gar .cQaJSISIi¡fica­

ram-se Manuel Fontes e Olívio
Guenreiiro, sendo a <terceira 1P10-
sição ocupada pello :C<lisa�: Debo­
naLre.
Esite «�OI'II1eto d.'e B'l'Iing¡e oou­

tono em VillamlOU!ra» que se in­
tegra no ClQll1jU'IlltlO do calendá­
nilO ode actividades programad'Ü
para la'queŒa ronla tUlrísltilca teve
a 'entrega dos premroiS no de­
curso de uma a!IliÍIillada festa.

QUE TELEFO'NES!

tor da Anea de Tel.iecomunica­
ções de Faino e que acæbamos de
receber, os CTT reconhecem as

defid!êJIllcirus apon tadas e dão­
-nos ex,pM�cações acerca da for­
ma como o problema está sen­

do resolvido. ])iIS o conteúdo do
ofídio em causa:

«Reportando-me ao assunto
versado no arttgo referencâado
na 'epíg:ralfe, [em que são realça­
ldias aIS difdcUilldiades pæra obten­
ção de uma comunícação tele­
fónica a IP�r de um pOSItO te­
IlJefónko da Rede do Barranco
do Vedho, temos a sat'iSif'açãu de
poder informær V. 'E.x.' de que
está Iprevilsto llJOS nossos Plamos
de trabalhos do próxírno ano a

aUitomatJi:zação desta rede telefó­
nrilca. 19ualmentle no ano de 1981
vão-se deænrolar trabalhos com

vista à automatízação das redes
die Arneix,ial: e C<lichQ!po. Soo es­

tas '3JS 3 r,edes qüe falltám auto­
ma1ÍJiza,r de um. tota,I' Idle 51 que
aonlSitttuem esta krea de Tele­
comunicações. At'ilIlJg;iremos as­

sim a aUltom<lii:!iæção oom'j)'leta
dos ass'iina!lltes nleslta Á'I1ffi oe com

ela a ,eliminação dos :inlconVie­
nilenltes a¡püntados no artti!go já
referildo.
As ,¡¡¡utoma'Hza,ç.ões des'tas re­

dies sofr:eram aŒiguns H:tnasos de

[p'os¡¡'ção denltro do conjunto de

trabaJhos qlUle t'emos Vlinido a

ex'ecultar 'para a melhoria e ra­

pLdez dio seTV'iço t,elefÓlm'co ofe­
:l"ecido a06 ulttlizan\olI1es desta
Area. Foram deviidois a vári,os

falCitares, e!IllÍJre 'ereis os die e.lJec­
triifiiCaçãiO rural da SeI'ra A!l�aIr-

t
L O � L É

MANUEL GUERREIRO
M�XIMO

AGRADECIMENTO
E MISSA DO 30.0 DIA
Soo' ,eSPQsa Odete! da P,ie­

eliada Souisa e seU' �ilhOi José
Manluel da Pi,adade Máximo
et ,re&"ta:ntel tamíl.ia, desejialnoo
e'vitar qualquer fa�ta imro�¡u.rn­
tári,a, pOIf' d!esconheomento
die mOinadas el ileg�bi.¡j¡dade de
ao s 's inartUlra,s, i:melnlsamente,
consrtelrn:aldo,s CUlmipll1em O<

gll1a,w dever de e'xrtle!rio.r1Zall' ,a

s,ua mali,s· p1ro¡fiu:n:da g'mtidão
a ,toda:s a5 Ipe's,sQas :amigas
qu'e" se dignaram aco'mpa­
nhalr o selu salUldJo,SiQ¡ e'xti.nto
à SIUJa' últimal ffiO!1ada ou que
s:e qu:a�qiUer modio Ihe's ma­

ni.fiestatram: o ,seu pesar.
P'a!r.tic�pam t:ambém que' a

Mils'sa do 30.º nia p'ela, seiU

etemo de'slca.nso será 0016'­
bralella¡ no di,a: 5 ,de NOiVem­
bra de 1980 :pelas 9 hor,als
nia! ig,retja de S. F:nalnds,co, em
LOIll,lé.
. '''��>-' -, -

,':� .

'
� '," - �

QUE NADAS!

via e à neœssídade de atender
¡prdon1.tariiamen,te a outras sol:ici­
tacões consíderadas de resulita­
dos mais vantajosos e beneñcía­
rem um maior número de UiUlIi:­
zadores e que mooíãízaram to­
taãmente lOS reCJUll1SOiS desta Área
de Telecornunícações.
Com os melhores cumorímen­

tos.
O Gestor da Area de
Telecomunicações,
Elorentãno M. OdJi,veira,

N. R. - A æutomatdzação das
redes db Banranco Velih!(), Amei­
x'iall e Cachopo, constãtaæm um

passo fundamental' IPia'I'a a elimi­
nação de todos os ínconvenren­
tes resuítantes das deficiêncdas
telefóæicas dessas regtões.
Com a memona e !rapidez do

servíço ,tellefóniIClo 'ÜS' ultillliZad:ores
dessas áreas p,odlem resolver
muitos dos seus probl'emas e ob-
1Jerem œsulltados ma:is' vootajo­
sos -no 'calIllipo das te1eeomulni­
cações.

«rA V'Oz de Louàe» que susci­
tou o .probŒlema, 'altra.vés de um

llirti'go da nossa estimada c()!l�­
boradora Jwe:inlta C�utJ.;oso, con­
graftul1a-se cQlm .o facto :da Di­

r.ecção Geral dJa:s Teliec'Omumca­
çàes dar S!aI1:iisfaçã:o a es,te assun­

to, i!ntonnal1!do os 'nossos Jte,i,to�
ms de ,Q!ue a aurtomaltdtæção das

r:e�pteCtiV'as áœas está poI1evi.sta
nn RIano de TrabailihoiS do pró­
XlilffiO a:no.

A Serra Algarvia precisa de
Uim ,¡j!an'O die desenvolmme!l1to,
die modo a gara:nti:r a melhoria
ldais ,cond:íções de V'ilda desta gen­
te 'esqueema, a .e�ootrifiiœção r.u­

m1, os probllem�s do saneamen­

to .básk.o e do ahas[teclLmenito à.e

áJg;ua, a preocupação em facdà1-
bar o alOeSlSlO aos "locais mads m­
teTliores, 'e naturalmen!te a ob­

tenção mais fáoi[' d,¡¡¡s chamadas
tJeLefónkas.
A aSIS'i:stência soc1iall é outro

facltor [,m¡pOl'ltante que não deve
ser aJlJh.eiv 'aœ pr.i!ndpadrs rffipon­
sáViejls.
A aUitomart:izaçã:o dru; redes

vem facHl.tar, contudlO, aqueles
qUie prec'isam de 'chamar um. mé­
dlico com maior �êlnci:a.
Com 'efeito, lliS d.iJfitcUJldades

para a obtenç.ão de urna chama­
da telefónica ,prejudicam o uti­
Iiza>dor Q!ue, mud!ta:s vezes, es­

Ipera horas lC horas pa.ra ptOder
falar, 'a:calbando quase sempre
por diesdSlLi� ...

Oxa;lá o pmMem.a seja deve­
ras resolvido dU'l'ante o próxi­
mo <lino.

AMBNOOEIRA - LOUU

t
JOAQUINA AFONSO

VIEGAS

AGRADECIMENTO
SeiU mal�ido, filho's e gen­

ro<, de'sej an do, evitar quallquer
fallta. ,invollUfl'tá.r�a, Ipor de,sco­
nhecimetn:to de moradas e' Be­
gibilidade' de 'assinaturas de
todas as ,pes,soas qlU,el, de

qUlallque'r fo�ma', compa'rtilha­
ra,m na S'Ua' dor, vêm to!1nar

públioo, o s'elu ag.r.adelOimen-
1'01 a. q'lJiantos sia inteme,ssaralm
plelo. 'e'sltOOo. de, saúde' da' sau­
dosa, e,xtinta dlu:rante' a doen­

ç:al que' ,ai vit,i'mou 'e bem as­

s'im al todols 'aque,les que' a

ac:omip'a,nha,ram à sua última
morada.

pla.r:a todos, ° penhor da
nossa g,rat,i,dlão.
Agência Cavaco - Lo.ulé
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JUSTIFICACAO NOTARIAL
,;

SECRETARIA NOTARIAL
DE lOUlÉ

1.0 CARTóRIO

Notário: licenciado Nuno
António da Rosa Pereira

da Silva

. Certifico. palra efeitos de

puolícação. que neste Cartó­
no no. livro de, notas parra
escnturas diversas, m.O C­

-117, de fis 137 la: 139, s,e'

encontra exarada uma esori­
tura' die .justificaçâo notarial,
outorçeda no dira 21 dor mês
oorrente, nia q:uall Malnrulel
Mendes GUISlI1J1eiro e mulher,
Rosa Onirsltinla Piingrulirnrha Men­

des. l1elslidernrtels no sítio de
SrarnrtJa Cetarina des Quartos,
·fre.guésli'a de S. Clemence.
concelho de Loulé. se decla­
miram ,darnos e le'gírti:mo'S po's­
suídorrels, corm' ·e'xdusão die
ourorém, do::; selgiUlirn,tels plré­
dias, ambo'S no sítio da. AI­
fanobsri,ra, f,relgurels,i'a de'S.
Clemelnte� conlC8!lho de Lo'u­
lé, e' oornsrtJitru-íidlos po'r' telrra
de: 's,elmerarr, com álrvorr8S:

Númrerro um - Rústico,
·

conrfronltJalnldlo' actUial,mentel, do
na SIOelnite 'com ManUleol L úai o
e aalmirnrho, rdb nOlrrtle' e' poen­
te calm Mall1ae'lino Pinto Guerr­
l1eJÍ.ro er :db srull com

. A.n:tóni o
Lúoi'O

. (herrdeirros de), inos'Gri­
tia na.. rerspelatri'V'éI' matJriz plre­
dli'all sob o artigo, número mil
nov,ecentos e oitenta e· no­

vrs, calm o valor ma1Jnioial die
dOlis mil el vilnte elsGudo'S el a

'qrue' artJriburem o de vin:te mil
eISrOUrdOlS; - s,endo e·s.t!el pré­
dio atJra:ve's'slardo por um ri­

beiro;
N ú m ,e' ro dlois - Rús­

tico, cu.nfronltlarndo, '8:ct:ulall­
melnte', do, nralsœnte e n0ll1:e

com Marira Murta o.l,iveka, e
·

ouftro, Ido poente cóm Bela­
triz Guelrre,i-ro e ,dO' sul com

M all1aellino . P in,to G uelrroSlirro,
ilnslOrilto na:. r8'specti\,lal ma'tlriz
prerdilall 'sob' o alnti,go nlúmelro
mi I noveloenltlo,s oS novernrta e

serte" oOlm o valor mra:trirci,all
da m,il e qruilnrhelntos elslCudos
e o dedalr,ardo de' derz mil es­
cudO's;

QUie os mencionados pré­
dialS se encontram omi'slsiÜ's
na Conrs,e:vlatória do Reog,isto
Pre:dilal desitlel oornclelho, e' que
elle jUlsrtJilficante valrãO', é tiotu'­
I,alr das relferirdlas inslcriçôels
martJni:cia is.
Que e,sltes pré di a's I hers

pelrte.ncem pelo falatlo dos
mesmos haverem sido OOim­

prad.ols, entre oUltros, pelo va­

rão, a Joaqurim Martims e,

,Jo- :;

mulher, Amia Cristina, casa­

dos sequndo o �e.g.ime dia
comunhão g,ell1al de' bens e

que' foram residenees no. sí­
tio de' Santa GailJarri-nla des
Quartos, pello preço. respec­
ti vamenæ. de dOliiS mil es�

cudes e de mil e quinhentos
escudos. totalizando assim
três mil e Iquinhelnrtos escu­

dos, por elsloritull1a: Ilavlrada em

cætorze de, Meio de mH 1000-

vecentos e sessente er oito,
a folhas oirnqu,enta, do livro
número A-vinte' quatro. de'
notas para escrituras divelr­
sas, do Sequndo Certório
desta Secretaria: - tendo a

al urdida vende sli,db fe,i,ta com

reserve dO' dirreirt::o der usufru­
to vitaiicio parai os vendado­
res e até à morte, do último,
o q;urall já se encontra extin­
to pella morte de' ambos;

Que etendendo ao di,spos­
to no arrrtJigo Meze', núm:elfo
um, 'do Có:dligo do Registo
Predial, não é aquel,a esori­
tu'ra títulO' sufioi:ernrte p'all1a re'­

gi,sto; - a velldade, porém,
é qrUle' a's br,anslmi,ternrte,s, os

aludid'Ols Joaquim M'all1tirnrs e

mrulherr, eram, por sua ve'z

donosl e! le'gíltlimos possuido­
reis 1Jamrbém corm elxolusão ,de
ourtrém, dos plrédios SrUrprra­
de's'Or'itos e elntão vendidols,
porqrulanto,

o.s mesmos Ihe.s havi·am

s,ido adjudilOadbls e ficado a

pertenraer Ola palrti.1 ha dos
bens da helrarnç,a aberta por
óbito de José Malntiinls, casa­

diO' selgumrdo o re.giilmel da c'O­

murnhão geral de bens cOrm

Gelrtirude!s del Jelsus, e q;Ule
r:eosidi.u no síltlio da: GonlCÍlnha,
fr.elgluels,ila dLta de São. Cle'-

mente. pai e sogro dos tram-s­

mitentes. - os aludidos Jea­
quirn Martins e mulher. -

efectuada eotre bordos ais

seus herdesros e ,iOltererS­
sados em deta ilmrprelOÍlsa,
mas qrUie sabem '!ler sido por
volita: dar ano del mH novecen­

tos e tJl1inta, <pair mero con­

trato ve'rbal, nurnrca reduzido­
a esorirllum pública; - sendo
também certo,

Q uel desde a relf.erida darta

s,emrprrer O'S tJralnsmliltJentels -

os 'alurdlildbs Joaquim Martms
e mulher - passaram a pos­
suilr ais mencionados prédios
em nome próprio e sem a

rnenor oposição die' quem

quer que fesse. oosse sem­

pre, erxlernClÍda sem inl1Jell1rupção
e ostensiverrænœ, corn CQ­

nhecirnento de, toda a glern­
te', sen do essirn a sua posse
paciñoa, continua e pú blllilOa,
pello que' na daM erm quel

pell,a ditada esoriltlurra de, ca­

tone de Maio Ide, mil nove­

oenltos e sessenta. e oito., os

tr,alnsmirtirram a ,ellels jlustirfioan­
ties, também já os haviam

adqrulirr,ido pOlr u'suoapião.
QUle em f,aroe db elxrpos.to

não têm erl'e,s jrustifilcéllnt,e's
possrihillidade' deo comprovar o

rdi,reliil:o der propri'edader pelrfei.ta
dbs tr.a:n'smiæenLte,s - ais alu­
didos Joarqrulim Malrtirns e

mUilher - sobre os plré:dliols
supr'a, delSICJ1hols e' enltlão ven­

dios, pellos melios extrarjudi­
dalis normais.

ESrtá conrf'olrme.
SeoreiUalri a N o1Jalrilal

LOlullé, 23 die Outubro
1980.

O 2.º AjudalOltel,
Fernanda Fontes Santana

CORTES & MENDONCIA, LDA.
. ,;

SECRETARIA NOTARIAL
DE lOULÉ

1.° GARTõRIO

Notár¡·o: licenciado Nuno
António da Rosa Pereira

da Silva

Ce,rtifico, parra elf eli tOrS de

pUhliloaçã,o:, qUie por ersoriil:u­
ra de hoje" I'avradra die fis.

127, v.o, a 129, v.o, do livro
n.º B-117, de. notas para els­

c:rit:U!ras divelrsla's, dOo Cart6rio
adma refelrido', 01 SÓClÍo da
sOICIÍ'edade camelrcia I

. por ÇlIUa­
taiS die r,elspç¡,nrs,arb ii idade I i mi­

tada, oom sede nreosta. vila,
qUle gilra sob a firma de «Cor-
1Jels & Mendonça, Lda.», Jo-

Vai a Lisboa?
VISITE E HOSPEDE-SE NO H O T E L L I S 2 **

O mais central de lisboa - óptimas instalações

'Agora todos a'S quartos com banho ou chuveiro

O melhor preço - O melhor local

Fica meSrmo jUinto' ao c'inema TivoH
Amrbi,ernte' �amiliar

Situado na Av. da Liberdade, n.O 180
LISBOA - Telefones 563434/5/6/7/8

sé Cahrita Corte,s, dividi,u a

quota qUle pOlssruía, nesta S!Qi­

ojedade, emi dUralsl novals quo­
t,alS db vallor nominal de
50000$00 erardla, oedendo
uma a Malri ar Â.n,g,ella de' SO'U -

sa Morg:aldo Mendonçla e a

oUltra ao oonsóoi,or JOlsé FiJ1an­
cislco Ri,oo Memdonça, pelo
qUre Slailu da sodedardle', relnulO­

GÍou à glelrênoira e autorizou

que' o- selu apellido oonúnui a

fazelr parte dia fi.J1ma soai.al.
P'ela melsma esoritUira fali

nomeoarda gelrelnte a cessioná­
ri,a, ulnlilfi-cada,s as qruoltlas do
sóoio José F,ratnlOilslco Ri:oo
Mlemdon ça, ar Orra, adqulilrida
cO'm a qUle' já possuía, e', em

oons-equênóa, ahelrado 01 alrt.O

4.º do paoto social, que pas­
SOiU a ter a segui,nrte redac­

ção,:
A,r:t.° 4.0 - O oapi1Jal so­

oíal, ilnteli'ramernte re'alizado
em dlinhei,ro el nos outrorS Via­

lorels oornlstl:,alnltlelS dai mspec­
tiva. elslorirta é de, 150000$00,
e' cOl1rerspolnde' à soma, das

quortas dos sóaios, que são
'ars s'eguintelS:

Uma Ide 100 000$00, rper­
tencenlte ao sócio José F'J1aln­
cis'Co Rico Mendonça; e

Oultra de 50000$00, do, só­
cio Ma,ri.al Ângel,a, de Sousa:
Morg'ado Mendonç'éII.

E'sltá confo,rme.

S,elcre'IJalri'al Nortarri'al de' Lo:u­
I,é, 17 der o.utl:lubro de 1980.

O 2.º Ajudamte,
'Fernanda Fontes Santana

30-10-1980

Martinho & Corte Real, Lda.

de
de

SECRETARIA NOTARIAL
DE lOUlÉ

1.0 CArRTÕHIO

Notário: licenciado Nuno
António da RoOsa Pereira

da Silva

Certiñco, palra efeieos de

publicação. que por esoritu­
ra de hoje, I'arwardla de fis.
130 al 131, v. dar Iivro n.º B­
- 11 7, de notais oara esoritu­
ras díversas. do Cartório aci­
ma rertel�ido, foi constitutda
entre Maria José Gonçaives
Malntinlho, e Vera Maria Sil­
via Coera Côrte-Real, ambas
licenciedas em medicina,
uma sociedaoe cornercæí por
quotas die' responsebilidade
limitada, nos termos constan­

tes dos sequirstes artigos:
Primeiro - 1. A socieda­

de' edopta a firma «Mertínho
& COirte'- Helar!, Limi:t:ada», ttJerm
a slUra sede na Rua dOl Con­
desrtJarbrre., 'nú'merro uim-A, da

povolação e flregiUersi'a de
Qu'a,rteri,ra, conlOelho de' Lou­

lé, 8' .dIull"ará por tempo inde­
termirnadb, corn:t,andO'-se o

s,eu im í:eriO' a palrt.ilr da preSren­
te' dlalt:ar.

2. - A sooi,edade' Ipodelrá
tiransfelrirr oru delslocar él sUlar

sedei para qrualquer ou1Jro 10-
aarl e bem as,slim, oriar ou SIU­

primi,r f,Biai's, slUioursais, ou

agências, mediante' simple,s
derlibe�ação da A,ss'emble,i,a
Gelrarl.

SeiHuiOldo - A sOlci1edade
tem parr obi-eoto, o e-xerdcio
dia merdlidlnra em qUlar�qrUie'r
da:s 'esped,arlidardes mérdlioas,
berm como qUialquer outra ac­

tividade palra-médioa não

pwibida por lei.
Terc:eli,ro - 1. O capit,al

soGi,arl, inte-gmlmente realiza­
do. em dinrheiro, já entrado na

Gaixa, Social, é de cento e

vinter mil elsou,d!ols, e' COll1re'S­

ponde à soma de duas quo­
tas de· se'sse,nta mil 8'sGudolS
cadal, pelrtoSlnoerndol :Ulm:a a

cada sócio.
2. Podelrão h:alverr pre'Sta­

ÇÕ8'S sluprlementareos de c'api­
tarl ,e' suprim'e:ntos, nOis mol­

des a fixalr em Assembleia
Gelrail.

Qu.alnto - A C'elsrsão de

qUOita s a eis tranhos depende
do conls'enil::imemtOi da sode'­
dade, à qua.l é relserv'aldb o

dli,mito de pre:felrênda c¡m

primle,i,ro l'Ulgarr e a c.ardia uim

dios sóoios, em selg:undo.
Quinto - 1. A g'elrê,nlOÍla,

dispenlsada rdle oaução" clOm

ou sem remUlne�ação, c'Ornrfor­
me fo,r d�'libelrado em Assem­
b,l8'ia Ger'arl, pe,rtenoe a am­

bas as sóoi'éI's,.

VENDE-SE
Carrinha PEUGEOT 204,

e.m bom estadO!.
Isenta de imposto de ga­

sóleo.
Informa pelo telef. �4450

- AlMANSll,.
(2-1 )

Cabeleireira ou ajudante
Com prática, precisa-se pa­

ra Salão Via-Paris, Rua Pro­

jectada à Rua Vasco da Ga­
ma - QUARTEIRA.

(3-1 )

2. Palra obriqar vlalidalmen-­
te a sociedade em todos e

q uaísquer 'él0120S e contratos
e para, a rep resentar activa
e oassivernente. elm juízo e

fora delle é suficiente a as­

sinlartulJ1a de qoalqcer uma

dias sócias qerentes.
.

Sexto - Parr faíecirrrento
ou inrtelrdlição del qualquer só­
crio, ao sooiedede conrinuará o

seu g,ilro cornerciaí, corn os

herdeiros ou represeotaotes
lelgai's, do faieoido ou intelrdi­
to, devendo aqueles nomear
de entre si um representenœ
na sociedade, enquento a

respective quota se rnantlver
indivisa,
Sétimo - Quando a leli

não elx,ig,ir outra formalidade,
ars nelulniõels da Assembleia
Geral serão convocadas ,ppr
meio de cartas regilstadals,
dlilrig.irdas aos sócios, com pe­
lo memos delz dialS de, an'te­
oedêrnoilal.

E'sltá coniforme.
Seo�etalria Notarial de

LO'Ullé, 17 de Outl:ubro de
1980.

O 2.0 Arjudalnte,
Fernandar Fontes Santana

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE lOUlÉ

ANÚN'CIO'
(p'Uiblicaçãol úni,ca)

No di,al 7 de' Jameiro de
1981, peillas 10 horars, no T,ri­
bum a I J uldlid ail delsta, oomalr­

ca, nos aUitos de c.alrtJa p're'­
cat6da IqUieo oOIr-rem ltIermos

pela 1.· secção, com o n.º

58/80, vinda, ,da Dormarca do
Bar:f1eirro el' e'xtraídar dos 'au­

to's die' execução sumana

com o' n.O 148/78 da 1.· Srec­

ção do 2.° Juízo, em qUie é

éxeqruentel Falrilex, Lda., So­
d,edader Comelroi'é)'1 fl! Indús'­
t.riarl de Tlintas, Lda., co:m se­
de na ru,a Vasco da Garma,
47-B, no Barrreilro e exeoutil­

db Francisco, Jacinto Nelves
de Oiivelirra, msidenlte na r:.ua
5 die OUltubrro, 70, em Loulé,
hão-de seir pasmais Sim praça
prara se él-l1re'mart'airem pela 2."
vez e aos m:ariolrers I,arnços
ofe;�ecidos ,aCiima der mertade
dbs v'allorers irndioadors no

prOCE!ISSO, diversos móvei,s,
oOIO!sütuídols por várr,i,as bom­
bas dler áglua p!alra vekulos
arutomóveis, -Gaixas de, vellas,
de cabos efe vel,as, plac'als de
dlistriburição, pastilhals de tra­

vão, aalço:s de travãor pralra
os mesmos veículos, vários

relógiols de, cozinha, motolres

de' Iie,gla e,léotrioo!S, uma folto­

copri,ardora e' 0lurtrol5 arc:e's­

sórios vários palm arutomó­
velis, tudio, rprernrho,mdo aa alu­
dlido exercurbado el de! quel é
drepos,itálrio MANUEL INÁCIO
RODRIGUES GU,IOMAR, ca­

sado, comeroi'ante', r81s,idente
na rua Afonso de Albuquelr­
que', n.O 74, em Loulé, em

pod!er del quem se' encontrarmo

LOIUllé, 13 der Outubro de
1980.

O Juiz die Dirr,elitJo',
a) Mário Meira Torres

Veiga.
O 'Escrivão de Dire'ito,

a} João do Carmo Semedo
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O JOGO DE MEl'ITIRA,S
DE CERTOS PJlÂ,Rf¡TIDOS

(continuação da pág. 1)
dando de côr da forma mails
camadeóníca que se pode írna­
gínar (os pobres Mohos não
têm cU/]pa da forma como uí­
trapassados pelos funta -cores cá
da terra) e afævelando máscaras
de hípocrãsía no jeito de «ó pa­
tego, olha o balão» sob uma

Imounídade cada vez mais des­
carada.
Das mentiras e vígaríces do

PC, tudo se pode esperar: desde
um Alvaro Cunhal a declarar
um ordenado de seís centos, que
dá Illindamente para viver (só em

bransportes, de tenra em terra
e de um país para o outro, deve
ter uma conta calada de cen­

tenas de contos por mês, não
faãamdo nos ratos, que parecem
chez Dio!', a cobrsr-fhe a carca­

ça muméñoada de vampiro, nas

camisas, nas gravatas, nos guar­
da-costas, enfim, em tudo quan­
to o diabo carrega para prote­
gê-lo, atormoseá-ío e encoorí-Io)
até aD'S rnünões de centos rQU­

bados 'pior conta da Reforma

Agrária e de cujas contas não
se v:ê a banca nacionaldzada,
nossa, a pedir quaisquer Iíqud­
dações - tUidio é possível e já
não causa espanto a ni,nguém.
Aligo muito dilferente se pOde­

rula e deveJ'liJa esperar die Mário
Soares e dia seu PS. Ptrlimeliro,
porque Már,io Soares, oomo me­

ni'no r�co, que semJpœie dtSipõS de
um papá CaJplaZ de sat'Lslf'azer e

sl\.�portar e pag'¡¡,r todio's os seulS

caprichos e des,vientui!'as, tmv:ou
um combate de trinta anO's con­

tra um regime qUle oprimia o

pim'o PD'I"tuguês, q,ue ninguém
pO'deri'a imaginar qlue tivesse
sddo ou pUdesæ ter siÍldo uma

pura fita, uma mera encenação
teatrall desrti:nada a alca.nçar por
essa v,ila a fama e o pI'lorliôiJto ne­

C'essár1lQs para se gUDndar a lí­
der 'políUCD e, com e�!"e títuDo,
alcançar o PODER, ser minis­
tro e pirime!iII''O�mj>nisctI1O de um

Jpa,ís martirizaJdo já por cinquen­
ta anos de miséria e de despo­
tismo, mas oujos problemas,
longe de :!'eSioliVer, só soube agra­
var.

Segundo, por.que o PS tem no

seu programa eXlp,ressas inten­
ções de fI1aternidade e huma­
nismo - e com esltas p1allavras
não se brinca, não s'e \ótldpendia,
não se mente.

TnfeJli.zmente, o PS e o senhor
Mário So,ares não têm feito ou­

trra c,oli,sla, .senão brilncar, senão

VimiVpend�ar, senão menbh' aQ pa­
Via pnrtuguês. E não o digo por
ter acredlrtado ingenuamente no

PS e no seu 1ídm, pDr me ter
diado de corpo e alma à causa

do PS e do seu líder, ulmD mi­
l!hões de outros p!Oftugue.::es. Di­
go-ü com a trus:teza de quem
acreditou num bera sonho -

que pudia ser verdadelirto e de­
veria ter sido V1erdad,eÍlro - mas

q.ue sam-en te se ma.:teri!a:lIiZ!oru na

�OiI"ma grlQtes'Ca e trágica de um

país I'Iedu:zJi.do a r:uín,as, vendido
ao desbarato e condenado à apa­
tila e an marasmo.

Mas a pouca vergonha de Má­
rio Soa,res e do seu PS não con­

sideram aillnda a sua obra cÜ'm­

pleta. Depois de todo o maJ qUle,
enquanto gOVierno, fiizeram a

Pnrtugal, ainda ambidD'nam
reocupar as cadeLras do Poœer,
engolindo sapos, se nec.essáril.!O,
pactuaJDdo c'Üm DS rnimigos de

ontem, esquecendo afI'lontas e

v,exames, LnsuŒJt.aJDdo a memõ>r!ia
dos que mail podem acreditar no

que os seus olihos vêem ...

A úlltJima e mais inacreditá­
Viel ævdlra;voQita do PS e do seu

Hder Mário SO�Ll'es é a nega­
ção da sua qua.lidade de Parti­
do Marxista. No encontro Soa­
rtes-Flre:itas do Amaral, que se

reaJltizou na te1ev,isão, o desca­
ramento do líder so'Cd'a¡l[sta atin­

giu aiS roias do impossível: sem

outro objeciivo senão alcançar
o Poder pelo Poder, OUISOU fa­
llar na nec,es@Jdade que exd!ste em

deffi'ocradia. de um 'p:olítdco se

arplnesenmr com uma v,idIa trans­

parente e translúcida, imiscudn­
do-se, de braço dado com o PC,
nas possíveis dívidas e nas irre­

gularidades da situação matri-

moníaã de Sá Carnelro, e per­
mditillndo-se negar o marxismo
como base fundamental do pro­
grama do seu partido.
Não tosse Freitas do Amaral

um senhor, como de fado é, e

ter-lhe-ia esfregado na cara com

a colecção do «Portugal Socia­
lI!iJsta», denominado órgão cen­

tral do Partido Soeíalísta. Obrt­
gá-lo-la a abrãr es oínos para
que visse, entre outros, a pri­
meíra página do n.' 25, de 30
de Janeiro de 1975, totalmente

ocupada corn uma convocatória

para uma «GRANDE MANIFES­

TAÇÃO» do 31 de Janeiro, em

que eram dadas as palavras de
ordem dessa «jornada de luta»:
a sexta dessa palavras de ordem
dízía simplesmente: PARTIDO
SOCIALISTA - P A R T I D O
MARXISTA.
Em todos os comidos socía­

l'ístas da época o Pantído So­
CŒall�sta demarcou-se de tal tor­
ma de qualquer ideia social-de­
mocrata que o seu repúdio era

tema olb!fli,ga¡tório das in terven­
ções dos seus oradores. No «Por­
tuga! Socdalista» n.' 18, de 12-
-12-74 - o 11 de Março e as

nadonaHzações ainda V1inham
ronge.. ,- o muillo de caheça
ãJa página 7 di,zia, em l,etras
destacél!das: «SOMOS ORGU­
LHOS.AMENTE MARXISTAS»,
No texto dess,e artigo, Ha-se ex­

pressamente: «Por aquli podem
ver que a s{)lluç[í¡o em PiortugaJ
não pode ser social-diemoDrata».
E o omdor catado (João Guter­
nes) aJCir!eSCentava: «Aihlás, eu

oreio - se me permiitem a gra­
ça - o que tallVez não seja «gra­

ça», como SIC pensa - q:ue DIem

O' pró!pLr'j:o P. P. D. tem iilu.sões
(Ie se tem deveria esc'lJarecer-se
melhor sobre a v:ilabdRddade da
soc:i�l-demo'C,raCiLa no noss'O país.
A socrna;J.-democrada, aqud e ago­
ra, conduz em linha à repressão
e à ag:i,tação sodlaI».
Com a desfaçatez dos vlÍ:gal'ls­

tas prcfissionaiis que fazem da
ante de eng'anar o prróxlimo o

s'eu modo de Viil(}:a, eis agora o

P. S. e o oou líder a pr.ool'ama­
rem a soC'fu:¡j�-'demoCll'aclia Domo

a ma razão de ser e a enjeirta­
rem o ma.rXli�mo ca,mo bastar­
do.,. Fwlhos da podr:ildão, q,ue­
rem que o novo 'povo apodreça
na confusão que elegleram como

seu modo de vida. Seguem a }¡j­
nha do na2li Goehel!s: «Menti,
menti semp'!'Ie, que uma menti­
ra repetida se tmna veI1dade».
Fin aJlmente , d:- linhas ape-

nas sobre um s"-- .ll0r que jurou
resipedtar a ConsUtu1çãJo de

1933, com «pleno repúdio do co­

munismo e de todas as ideias
suhve'l's,irvu:s», respeliltar a ordem
sociaI estc;beLeciJda e que, nesse

coullpromisso que assumtu, pres­
tou várias comissões de servi­
ç:o na gUefII'a colonial, que durou
OBæa de 14 anos. Dumnte tão

}lO'ngo período, nunca a sua

conscliência se alarmou c.om a lu­
na diesdgua'l qUle, com a inteNen­

çãJo da PIDE, dos seus métodos
de to'rturr'a, do'S seus campos de
ooncentraçdo, das suas embos­
cadas e da s'ua espliona,gem, o

exér'cito pŒ'ltuguês travou em

terms da Gudm.é, Aillgola e Mo­

çambique contra bandos que
eram diesi,gnados, em todoo os

documentos ofioiais, por ter­

rori:st¡¡,s.
Quando eellodí,u o 25 de AbI1iil,

o senhor Ramalho Eanes en­

oontrava-sie em Angola, cum­

prindo o seu juramento para
oom a Cons.tJiltuilção de 1933.
Mandaram-no regre&sar e ¡¡,s­

sumir funções de œnsor no Pa­

llácŒIO Foz, pas&'l.ndo a pente fi­
no tuido qu�nto se publ!;ilCava
sem o exame prévio V1igente até
ao 25 de Abril. Do tmbadho do

senho'r Eanes nessa alltUJra, co­

meram multas e suspensões vá­
rdos jornai's: desde .o Luta Po­

pular até aJO RepúbHcfl, desde
o Jornal de Economia e Finan­
ças a OUltroS. Outrns, eomo o

autor destas lJLnhas foram cha­
madhs a dar expHcações: no melll

caso, PiOtr ter pubillitado um ar­

tigo. na revilSiÍ.a «Plateia», de que
era sub-dikector, com o títuŒo
de «Abaixo a CensUira», como

protesto contra uma tenfatíva
cormmísta de, «pela calada, se

�m1JediÆ a estreia no São Jorge
die «O último 'I'amgo em París».
com Maríon Brando. Já então
o senhor Eanes tinha a cara

pamplinesca do «não. p.oSSIO riŒ'
que fique teíe» que CIi(i já ímor­
taldzou e já então «endossava
a bola» para «,00 coãega de serví­
ço».
E'x:tdn ta essa comissão de e'en­

sura milHtar, o senhor Eanes
não perdeu o emprego e achou
a té quem o ajudasse a meíno­
rar die situação: Sanches Osó­
riiO nomeou-o direotor de pro­
gramas na 'I1eU1eN'Lsão. Nessa sí­
tuação o encontrou o 28 de Se­
tembro. A págmas 45 do rela­
tório PUrblEiœdo em lâvro pellio
M.F.A. sobre a inventona que
mareou o pnmeíro assalto CÜ'­

rmmísta ao poder, o major Ea­
nes é apontado claramente Cla­

mo um dos conspdraüores e acu­

sado de ter comparecido às três
horas da manhã, nos estúdios
do Lumiar, como repreæntante
do «PresdJdJente da República» (o
general Spínoia) e coíooando a

'I1elevLsão SOIb tutela míñtar. Pa­

radoxælmente. o senhm de AlI­
cains não sofreu qUlaJliquer cas­

tilgio pela miSJsoo de qiue se in­
cumbdu, antes ganhou nova dŒis­
tLnção: de dtrec,tar de pr:;'gra­
mas paSSQU a pœsik:1ente do Con­
selho de MmilDlistmção. No seu

traba�ho, f,aIlam os documentm
rreproQuzi'dios p't3110 jQil'nal «O Dila­
bo» na sua edJj.çã.o de 14 de Ou­
tubro.
Bl'8ito por três p¡¡,rItJi'dos para

Prestdente da RJepÚ'blrica, IVama­
il!ho Eanes dilsise na SJUla prinleka
campanha eleItorail (ReiV,iSlta do
Pnvo», páglilll'a 3, número eSJpe­
cial: «Depois de cinco anos de

mandato, se for eleito e se CO'l1-

seguir levar o meu mandato a

bom termo, não sei o que farei,
mas certamente não voltarei a

candid!atar-me, não far'ei vida
política e tentarei, se fôr viável,
voltar à Faculdade e fazer aqui­
lo que nunca pude fazer: estu­
dar com calma e sem grandes
preocupações)).
QUiem não tem palavra - to­

do o mundo é seu?
VITORIANO ROSA

Complexo Turístico da Quinta do Lago
(continuação da pág. 1) com cerca de 200 cannas, dum

aldeamento com uma população
de cerca de 500 camas, distri­
buídas por 180 moradias, a cons­

trução de um novo e1ulbe de gol­
fe que deverá incllruŒ,r dois res­

taurantes, e «shping-centen e

aínda o loteamento de cerca de
2 mélhões de metros quadrados.
A QudlIlia do Lago dlispõe de

U!IIl centro hépíeo, que data des­
de o dníoío da ao1J�V1iidade d'a
PiLanaI.
A PlanaI tem presentemente

ao seu serviço 146 empregados,
mas se o contrato de V'ilabiMza­

ção fór aceite e se fortem leva­
dos a cabo os projectos prevís­
tos é provável que o número de
empregados permanentes se ele­
ve pam cerca de 600.

de l!uoco e, consíderando o nú­
mero de lotes vendidos, todos
com uma área média de 2 500
metros quadrados, é de admltir
que dentro de dois a'l1J()S haja,
pelo menos, cerea de 100 villia!s
construídas.
A soeíedade esteve Interven­

clonaría de 1975 a 1979, tendo
sido recentemente dev()llJvjda aos

seus legítimos PI"OIPll'li.letæ:,ios. Do

capiml da empresa, 88 por cen­
to é de origem 'poJ'ltuguesa.
Dentro dos planos, a curto

prazo, da 3iCIt.1:lai admânístração
e no caso de ser aceíte o con­
trato de V1i:a.bilMooção que está a
ser negociado, está prevista a

construção de urn hoteã de luxo,

Grupo Desportivo de Vilamoura

PRECISA

6mp�egado¡'a em par-time' (3 vezes por semeria)
para sei ocupar do exoediente qeral Idbl Clube em Vi,l,a­
moura..

Prátioa de dalCtt!ilogl�a¡fila e' de!slolcação por conta

do próprio.

ReSipOlsrtia, malnUisori,lJa 'aIO G�UipQi D'elsip'Olrtivo de' Vi­

lamoura - 8100 VILAMOUiR,A.

"-----------�---� -_.__ .__ ...... _._ ----

EM 10 SEMA,NAS
aprenda inglês gratuitamente

Se' pretende: aprender inglês tem agora opo.rtunidade':
Ensinamo,s gratuitamente' at CASAIS OUi HOMENS

_
quel este�am interessados

Para tal, dirija-se a: Av. Marçal Pacheco, 36-2.º
em LOULÉ (entre as 13 e 14 horas)

PRC)l\��ro 1-\ '/ES�r)R

TentaçãoC�
- MUNDO JOVEM -

A TENTACÃO DO, BEM VESTIR
..

.

E muito brevemente a, abrir

AGORA COM NOVA GER�NCIA

rl�'� 1 SECÇÃO DE D E S P O R T O (COM UMA VASTA GAMA

U EM ROUPA DESPORTIVA E EQUIPAMENTOS)

r.·.�] SECÇÃO DE LÃS, COM A MAIS VARIADA QUALIDADE
".&. DAS MELHORES LÃS NACIONAIS

Visite-nos e
,

vera nos nossos

artigos uma

o preço?...

verdadeira tentação
uma agradável surpresar

�*6�i+.Mh�ER4L£"·�ææppcmaeBD:""RE..am�.m..gm ...

e
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,�ÇSes�ã.o Cultural na Câmara de Loulé
"¡¡" ¡.

I'
1...
J\ " t

��obte·:a obra de Frei João São José
" �. �'Be1rã� :d� hascimeruto,' aãgar­
• '

-, vi'0 liar aJ�!llidalde, por no Al­

garve 1t�. ter ñxado e passado
muitos, anes do melhor da sua

'¢i� íssó ,.levou 'Frei João de
-, ,'<-. • Sao'- J.c4é- ê;'para .aíém da sua

que se acham Mrcildos e Mnpór,--' " v�dà" te1igÚ)S�, escrever a Goa-o-
tantes? "',

'

graña ·ao: Reino do ,Mgarve.
Os oportunistas não., têm', io�

,

!'raba,llh9 de longo t'ollgo,
.

cui-

me ou 'Seide de fazer bem. .sao qaido,.,e"deratra mmucæ. que Justo
comodistas e amam a vída fáciL e san�ntar .co� o. devído �ele-
Só assumem responsaoeléríades \IO, taí como fO'l f-eJlIDO. pelo üus-

quanto Ilhes garantem um bom tre , �r(}fessor e conceituado M-

oedeiro, iplQ,I1que são dncapazes de garvio, n<;tNlr\lJli d.e. Querença,
arrísear a Vida 'Pelo bem da co- que e o Dr. ManUiell Vâegas G:u�-
munidade a que pertencem, No IiEJlJ!,O,. ele .a�oendeu _por men�o
entanto enchem a boca de 'Pro- p:¡:opno ate as geraçoes de hoje.
messas e juram cumpvÍJr com _Ttabalho profundo o do ILus-

fídelâdade 'iuda o que Iprome-
tre tpTiolfessQlr, �n�erlto em. qua-

tern. São demagogos, ervas da- r�1,R � duas paganas, des�ca,�-
ninhas que munas vezes nascem .

de Jlu�;a,TIite .quarenta e tres, I?-Q­
para pre:j.m:lI�caT o bom .tr,igo.

.

•
n§t:tbs,· toda. a obra corográñca

.

• deixada pell(} autor, destacando
OIs oportuaustas lambem cari- •

d'eh;a observação cuidada e mã-
nhosamente o bom cel�iTo que nuoi:osa de tuldo quanto viu, ob-
os homens cre boa-fé akançam s'ertoly, e I1eg�sltou, bern CŒno juil-

C'o;mo :O:S'f;:ÇO��rttdos �:is,t� ! ���.�'�� o��':'V�dO�e:r����d�
es&a cambada que a:Il!da à mer- jn�ga¡dor crHeI1i¡Qso, das g¡en'ies
cê do vent'O. Gente que nãõ:é

'

• aJlíga:rvlilas, seus cosltumes ances­

gente. tm�,: tr-abaa,hado'res i:ncansáve:is
de dfunam1smo pouco vu�'ga;r e de

Os
:oportunistas .

Crónica de LUíS PEREIRA

«Há quem viva sem se im­

portar com nada. Há quem
ande à mercê do vento: vai

:(: pára a direita se o vento

sopra da esquerda; vai para
a

. esquerda se o vento so­

prar da direita. São oportu­
nistas, procuram agradar a

todos, distribuem sorrisos
hipócritas aos poderosos»,

O homem vale pelo huenæno,
pelo sentienerrto, IpellO coração.
O homem reafirma-se pela for-

• ça da atma. Impõe-se pela ínte­

Iígêncía, pelo saber, pela digni­
dade.
Não ·faTItam 'por aí, homens

maus e injustos' que só pensam
em sf, IllJOS seus ódios Ie nas suas

vŒo1êndas. São m�()Jpes te r:idícu­
�os porque os seus trinnfoo nas­

Clem da água eslbagooda, cheia
d.e ¡podrl�dãJ().
Como Inomem não tenho me­

do de apontá�l:os a diedo e não

temo .aiS suas ilntimidações.
Esphitualmente s ã o noites

sombrias. Na (p!ráJtica. as suas

obraiS são SUijas e impuras. Mui­
to,s há que se 3!pœsentam hoje
cOlmo SalIllt<YS ,e IherólÍ:s que se :en­

colihter·am nas épncas difíc.eis,
que não se i:mpiO:nta:ram com a

aJillna ,e que hoje se ostentam
com hi,pocI1isia. N,illlg,uém lhes

conihece a 1!deologia Iporque são

egoiSitaJs e medüosos em deter­
minadas circunstânJC1as. AI-guns
memcem !perdão porque são

i¡gnomntes� os 'OutEos, os

Serviço Médico à Periferia - 1981

AVISO
A �dmtnistracão Dis,tr�taJl dm;

Serviços die SalÍde de Faro, co­

mm.ca à pOipu}açã:o A,llgarV'ia
q.ue para �nsta�ação d'O!s mé'cl!i -

eos dia Ser'WÇIO Médi'co à PeI'ilf.e­
rtiJa-1981, nos conc.e1lihos de .Mbu­

fefira, Ateoutim , A!�jezur, Castro
,Ma;r.1m, Fa·r-o, Lagos, Lagoa,
lJouæ, MonoMque, OillJ.ã:o, Po·r­

t.imão, S. Brás, SIil<ves, Tavira,
Vila d.o mSipO, e Vida Rool de
sto. Antónilo, 'lliecessdlta de aI.o­

jamento paTa os mesmos.

Agradece-se, ildientM.iiJcamente
a col�bora,cão dOIS E'SitaheJ.ecI­
mentas Hotâlleims e de pessoas
lP�r.ticulares ,no 'Dnrnecimento
(j.ess,e a:llojamento, (apM!iamen­
tos, 'quaJrlos md'i!viduadls com ca­

sa de banh-o próprda), dievemdo
a comuni.oaçâo ser feli!ta alté f[.IlS
die Deæmbrn à Admilnd,sitração
iDilSltrHal dos Senvliços de Saú­
die dle Far,o - Ixvrglo dio Carmo,
3-1.0 (Tlellef. 23016 ou 24024).

1- Quase rod'os CiS jornais do um d'ebate e-scl:areœdo.r com o
dda 8 deste mês" al,guns cOom candid'ato GwliVão de Melo, po-
eSJpeci:al ,reilJevo como, por exem- derem fazer' uma ,opção c.onlS-

pIa «O Dia», se I1eferdrnm aJO de- dente e dlemocráJtitœ.
safio d·o General Soares Car- Se 'o lmpeldllir, rewsanrdo esilJe
nei'I1o ao Generllil RamalibJo Ea- dehate, teremos die concluiT que
nes, ¡para um «deba:te dilaTI!te de a ,c'alUldidllito Soares C'a;rne�r-o,
todos os Portugueses». além 'de ant:i-democrátioco, se co-

2 - Depods die 14 die Alblriil' paiS- laDa inuma posição que não é
sa:do o Genrerwl Ga:livão de Meio honesm.
ter dito deSlej,rur um debalte na 5 - Dos órgãos d,e Oomuni-
TV, entre os pr'6SildlenlCÍ3JV'eils, o eação SOd�l, Ino cumipo:dmen,to
q.Ule serila hlOn:est,o e .escillaJrec·eido'r 'dia sua !llobre ·mi.ss'ão de es'Clla-
'Para o País, o Ge:l1ieral Soar;es r:eoer e inf{)lrmar, eSjpiera-se que
OanneiT'Ü dJeclall10u ,p·ubllicamente não deixarão de rea:1ça'r -a van ..

não- IP,r€ltender can.fronta;r-se com tagem do conrfronto propos't'Ü
os antra's cand1Jdatoo p:residen- por ,Galivão de )vI.ed.o.
ccÍai�. Consideramos eSita elec1a- -" Liisboa, 15 'de Outuhro de 1980.

ração a res¡po...<:iia à pmposta. de�- '.

u:m d€ibaite fetta pelo Gene(�l � " Do. Gabinete Político
Ga:1vão die Mello que, alpesar djs-� ::: '. do General' GaIvão de Melo
so, não deixou d,e c.QII1,tinua;r�a::� '..-,_:10...;'_',,_,._.�_��_��__� � �� ,_�_

nele .ins.ist1['. '� '.,.'¡ �
3 - O des:aÆi:o que SOiaires CaŒ-- .'

.

'A� V de L,oule' .,_neilr'o agOora fez a Ram�ihlo _
Ea -

. ,{: . OZ Q'

n/es leva-n:os a su¡pôr que a,qUl'ile
'"

mudou de [deti.'aJs quanto ao 'con- Dbts .. i�o.rboo.tes malhma-
fronta COini ()IS Ü'utr.os pI1esiden�, m.entos� Sie aCllibam de ,real.izar
Cliáveis, pillo que o General Gal- 'n� fœg¡uesi'a, os qua"is muiit'O
vão de Melo, novamente" vem p:en¡grid�'rão 3jS !popul!,ações ser-

œafi:J:trnar a sua IdilSpnsi,çã!O e de- Vli1ã� '1I:l!I:I,lildlpal!1nenrte as serra-

seja de um debate teleV'isiv.o em
..

E11� q'$ V'æm assim atendidas
direeto.

."

uma v-ellha e justa aSlpi!raçãc.
4 - Alf,irma-se o caJlldid�to ElstãQ pmtilcamente term ina-

SoaI1es Carneilro Uim democrata. dos os tmblLlihos da conSitrução
Se I() é, como diz, não mem o di- 'da ,panlte sobre a r-ilbeill'a .

das
re:iito de irIIl(ple:ddr ao'S Portugue- Almei�'e'I'r�lIlbJas, o que em an.os

ses a possihVllilda:de de" face a d'e in\lernlila ,impedia a llassag1em
dUlrante d-oi� a três dd:as 'a quem,
tiViesse -de' IPor al,i ,prus,sar poi,s 'O

caUidal chegava a atingi'r a a:l­
tura de 3 metros, IO que se tÜ'r­

Ila�a um ;p\robliffilla gm\(e para
as ,populações do interior da ser­

ta, agom com a ponte essa si­
tua,.'Ção ncou resol'V'idla .

.f- Tamb'ém se está a�aban­
do de IPIa:V'Lmel1itar e allcaJtr,oar ü
pTjlmeiro ttoÇ;Ü' da estrada d.e pe­
netração a·serra entre a Várzea
do �,oço ,�' o pon tão da ,ribeira
da"Amelj'Orufra, via que se des­
tilña a Almodóvar, servin.d'O no

seu ¡perCUf&O, Freixo Seco die
Bruix 'O, Algandull' Sohreira,
Cm.vats Égu.as" ind.o ,�i.gar na

RilbeiTa das Éguas à estrada que
\I1em de A-llffiodóvar em 'Prude já
lpa.vfurr¡,en,ta'fia até à do Mú,

Wsta aI't�r:ia quando totalmen­
te· eQll1s:truíd.a mullto wrá bene­
fic,im tanto as p'Olp'Uilações do ,in-

•

terior da serra Domo quem ti­
nha de se di-rigi'r do Cielltro do
A,�garve para ()o Alle'ntejo ou vi­
ce-versa pois encurtaTá uma boa
dezena de qui:lómeiros tirood-o­
-se ainda das a,c.identadas C'ltr­

vas da Serra do Galldeirão.

Frente-a-Frente
:. � #

entre candidatos às ,Presidenciais?

Movimento de solidariedade para auxílio
a família vítima de incêndio devastador
N.o Úl1tilmo número do nosso

jornal! darnos a notícia de que
um incêndio deSltruÍlra :totalmen­
te a resildêniüia e todlos os bens
do n'Osso cOll1Jterrâ,neo sr. Gar­
lIos RO'llItes '(Marçall)' e; que, por.
esSie motiiil.'o, tadla a .sua famílda

¡fdcara ,em siltuação eXIÍOOlTIiamen­
·te diifícliJ, 'VisIto qUle o li:ncênid'io
Illiffill Isequer 'pÜlulpaira a pequena
ofk�na de caJI'Pdnrtama que fi'ca­
va clon1.Jígua à sua casa ide ha.bi 7

tação e que era 'O gooha pão
do cihJefe de famí·l!ia.
Dissemos que s'eria ,prevdtsível

um mOv1menno de solildariooa -

de ¡prura a.cudlir às mais IP:remen­
tes Ineeessild'alde:s de quem, assim
de J1epente, ·se vi-a 'P.r,tvad·o dum
lar e tod'Üs 'os sem; bens e ha­

veres �eri:f,ilcámo·s depois que vá­
rdiaS ¡pessoas se 'tilIlham mnvi­
mentado no' .s'enrtildo' d:e a!nglaTi�r
'fUinidos ;pam esse film. POI' ilss'O
decidimos 0ol.!a.borall' ll1iesse sdm­
!pá1mlc.o moviroerutQ e aibrill' uma

sUibscrâção no IllQSSO jOlfnM para
que possa ser mlliÍs volumoso' o

auxílio a quem tan.to deIe pre­
c.isa em hora d,e angústia e de­

solação.
Assim, temos a sruttsfação de

abri:r esta subscrIção com os se-

guintes nomes:'
,

«A Voz de Loulé» 1 OOO$ÓO
•

Dr. Luís Ponltes ........ 2000$00
Manuel F1.l,ipe La.giQ1ha 500$00
MaJ!lueL Coelho .,., .. ,.. 500$00
Fel'i'sbeI'lto S. Men.donça ,500$00
AlntóJlio Mendes P:ilnil:o 200$00
José Manuel F. dos Reis 200-$00
Manuel Mestre Ailiv'es . 200$00
Antón.in Martill1JS Ináclio 200$00
Frandse.o C. MenrdlOnça 200$00
Fr:ancisco SnUisa Graide. 100$00
José PtiJres F. MOlI"e'i'ra. 300$00
José Faísca D .. FO!lllseca 500$00
AmltóŒLi,o S'antüs Luz .... 300$00
José M. Oav. FlI"ooci:sco 300$00
Moouel Filltpe da Cos'ta 500$00
Hélder Alp'oIlóTI!ia ... :..... '500$00
JOaiquim Dias Rillta .,.". 150$00
Owa;petQ & Tavares '" 3 000$00
Rocha & Tavares 3 000$00

-x-

Flllleœu há tidas no hospita'l
do R�go em Lisb()oa para ondeA transpoiI"tar ",,'. 14150$00

decisões já então ,pouco comuns.

A descrição que nolS deixou
quanto à pesca do atum, razões
da sua deseada à nossa costa e

regresso, a rdqueza de que já
então lÍal pesca 'se revestia, A
exacta maneira do manusea­

mento da uva e forma da sua

transrormação pr'im'i:t,ilVia em ví­
nho, A forma corno era pisada
a azeitona para dela extraírem
o aZ'eite,. é como que uma pin­
tura fielliz e onteríosa que nada
abastardou no confronto esta­
belecído com outras regiões, tan­
to maiis que de um Beirão se

tratava.
Não senhor: '0 'lllTIgarvl�o e to­

do o seu vaãor mtrmseco foi por
elle dissecado no juste vaãor de
urna compreensão rara, verilfi­
cada no seu esp:íJl'li'to de dedica­
çã:o pelo trabalho, no bom en­

tendãrnento entre sí. no desejo,
ainda hoje verHiJcado, do respei­
to pelos villll'ores humlamos, rel[­
g,iosos e soci'aÍlS que já então
exornavam as �entes allgarvias,
A sua desc:riçãJO do tmtamen­

to da fi.guelira e do fugo, pr.eser­
vemndo ,o f.ru!to, ¡pellO pflocesso
sdlffi{pilii:sta de c:oloca:r nas perna­
das a chamado f;�go toco. A sua

aprec:iaçã:o de só 00 reg>ião al­
garV'cÍa assim se proceder, mere­

ceu a SlaJTIiIê!llcia que no s'eu -1ra­
ballho olhe deu, e muLto bem, o

sr. P'I"Of!elSiSOr Dr. Ma,nuel Vie­

gas GUieTrei!Iio.
Tam,bém a manei'ra como jus­

tif'kou a razão de s'er do Reino
do Algarve, os dos facto·s hlÍstó­
ric'Os que a tal l'azão se pren­
diam. A dleSiCriçã'Ü milnuc:i'nsa de
rios e de castelos, 10'rrf::ailæas al­
tanei:ras ·onde ()os Mou'ros se aci­
tavam e a sua tomada .PQr mdo
do que foi como u:ma cruzada
Ílnkiada por D .. Mons'o XIII. As

part'i'cularli:drudes gerali's anotadas,
quanto a costumes, sociabimldrude,
UlsanÇalS, dlilffœÍls de desc·rever
nes,te wpontamento die re¡¡:Dlrta­
gem, anotadaJs por Frei João de
SãOo José, dd:glnas de ehegar até
nós a jlU'stJi:f:kar lOS méritos do
autÜ'r, focmm ildenUcamente sa­

M-en:tadas pelto ora:dor que a pro­
pósito os justifiicou também cnm

opiniões de oUltrns cmtÜlr:EJS que
c'iltou.

em SALIR,
havia ido de UIl'igêncLa, o sr. Ma­
nuel Cavaco Noguelk,a" ,æsic1ente
'no .sftio da Qulinta. Cvntava 50
anos, de iidade.
Deixa v,ilúva a ·sr." D. Irene

Rodnigues Gonçalives.
Era ¡pai da sr." D. Maria Go,n­

çaLves Nogueira FOl1JS'0Ca, sogro
do sr. José Faísca Min:g{)ltes Fon­
seca.

Avó dos meninos Luís FU'�pe
Noguei,ra Faísca Fons,eca e da
menina Mavisa Cláudia Noguei­
ra Faisca FOl1JS'eca.
O fUineral foeaJl'i'zou-se para o

cemiltério de Sali[J,r.

-

"':_x-

Prosseguem os t'l"aIbalhos do
abastecimento de água a SaMr.

- x-

FaleCoeu ,no pa.s'sado dia 16 no

InstiltUJto Neuroci,ru,rgia ,em Lis­

boa, para onde havia ido em

perigo de vd1dJa, o sr. José To­
más, de 53 anos de idade, n2tu­
ral deSita fre,gues:i'a e r,es'idente
ffill LOUilé. ETa fi�eaJ da. Direc­
ção Hidráulica do GwacLiana.
Deixa viú'lfia 'a sr.' D. Maria

dJe Sousa .cova e era pai diOS 811'15.

JoaqUJim Mamuel de Sousa To­

más, e Fel'lIl'3indo ManueL Sousa
Tomás e sogro da Sll'," D. Inácia
Tomás.

.

O fUJlleI1a1� realdzou -se Ipara o

oem�téri'O d:e Samr, nerud,Q-s'e in­
cor¡pQra'tlü el:eVlrudo número de
pessorus.
As frurlÍillias enJutadas envia­

mos sentidos péSaJmes.

C.

Tratou-se portanto de, Iustd­
f,icadamente, trazer à colação
das gentes ele hoje, IO valer da
obra, digamos, magníñca, de
Frei João de São. José, dada
corn toda a ¡p'l'OIpriÜedad:e alii, na

sessão GuQitU'raJ. realizada no

Salão Nobre da Câmara Mund­
cipall' de Loulé, :pello J,llus,vre já
referido sr. Professor com 'O me­

recido. realce devido à memória
do andor da Corografía diO Al­
garve, vaãorizada ainda mais
pela forma como o fez o illustre
dlssertador. que a,l[ ['Od apresen­
tado com palavras juSlt:ilficalbi,iVas
de apreço e devido relevo, pelo
sr. Professor Dr. Joaquim de
Magaíhâes.
A Sessão. foi IPa-effiidilda ,por sua

Ex." reverendíssíma o Bispo do
Algarve Sir. D. Ernesto Gonçaâ­
ves Costa, que no fina'l teve pa­
lavras elogíosas lpara a Cornís­
sã·o ¡pro.mo,tOlra daq.uel'a sessão
cuJlitural e das que se lhe ante­
cederam, '1ncitandlO a que pu­
dessem cont.irruar da.do o seu

ilnteress-e e ,sua necesiSdldade no�

tempos conturbados que decor­
rem. Agradeceu à Cámara as fa­
ciUdades üO!llcedLdas .prura sua

rea,l!izaçãto mrunilf:estando a sua

saU-s.fação ¡pelo número ellevado
dos q.ue alii e$1ta'v3!m assislDiindo
nUlma demoll\str'ação e\l1Ldente
do dnteres:se s:u:sClitado.
A mésa foi oompo$Jta também

'p:elloS nr. J,uiz dia Oomarca;
PresliidJente dia Oomlirssão Insta­
lado,ra da UnLversid.ade do Al­

garve; 'peLo Di�ssel'tador Dr. Ma­
nuel Viegas GueI1I'ffi�o; ,peta Dr.
Joaquim Magalhães e pelo Re-'
p!'esentante do sr. S.Uib�Secre:tá­
rio de Estadia da OUllltura, Dr.
T.homaz R'Lbas.
O Swlão estava, é fora de dú­

v.ilda, bem composito, tanto 'Por
um sexo como po·r oUJtl'O, dando
aJS s'enhnras unra nota alegre
por seus tmjes alegres e de b'Om
eüme.

AgradecidoG pello convite.

M. J. VAZ

Dr. Manuel

JoaquiIn Costa
Guerreh'o
Peia Facu�da:de de Medlidna

de LilSb.oa, aCaJba die conclui·r a
sua forma'Í.ul1a I{) nos'so conter­
râneo ST. Dr. M.a.nu,el JÜ'aquim
CaSIta Guerrei'ro, filho do nosso

vellho amÍlgo e dledii'ca!(],o ass:inan­
te s:r. David Mig'ueil GuerreiTo,
considerado comerciante d.a nos­

sa !Í)'raça e de sua esposa sr."
D, Maria IS3jbel] C-oslta GuerI1ei­
ro ,e caSaJdlo c.om a sr." D. Ma­
rWa Antónia Frasqutlllih'Ü GUler­

œ'i,r'o, a quem igualmente pode­
mOis endereçar 'Os ,n.m.,ISO.s ¡para­
béns pOor também ter concluídlO
'llgo,ra a sua formatura lem Me­
dic,ina na Faculdade de Lisboa.
Para s'eus )piaJÍJS, sr. Dr, Mári'O

Frasquilhü e s,r." D. Emí'lÍa
Frasqui'hllo, vão i,guallmen,te os

nossos pa:rabéns.

Coinc1Jdente com estas dU3)s
formatums em famllifia, temos
aJ\nid� h'oje a satdsfaçã.o de du­

plica,r os nossos pambéns 'ao ca­

saI' David GUeTr:ei;ro e D. Mar,ia
Isalhel Guel'r,eiro palo 'Dado de
sua fil'ha sr." D. Isabel Marlia
Costa Guerrei·r,o, ter cÜ'ncJuído
há diacs o seu cUlr,s.o de dlE'[�'nh'O
visual no Insütulto de Arte, De­

coração e De,süog.
AQ renovarmos aIS IIliO\9SoOS pa­

rrubéns 'para a's t.rês jo;v�ns que
acalbam ,de 'conduíi'r os s·eus cu:!'-

8'OS, queremos desejar-Ihes as

maJiores feliicddades na sua vida

�!rOf,i.S61i!onail e fa,mi,Haor.

A PREVElNÇÁO RODOVIARIA
PüRTUGUElS:A E o. AUTOMó­
VEL CLUB DE PORTUGAL ...

, .. 'lemb["!aiffi aoS condlurtoires que
dev'ern ter sempfie -nos seus au­

tomóveis lâmpadas de reserva.


